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PELOS MUNICIPIOS
FOI nomeado presidente da Câ­

mara Municipal de Monchique
o sr, dr. Joaquim Vaz Palma.

O sr. capitão José Hermenegildo
Duarte Fragoso foi reconduzido no

cargo de presidente da Câmara
Municipal de -Vila do Bispo.
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'MAIS de uma vez, neste jornal, tem sido abordado o facto de o AI- pO" M ... la de Olhão

garve não dispor de meios de apetrechamento de ensino a todos
. .

os níveis médios" e por isso, muitas capacidades se perdem porque a situação económica da maiorra da

população não permite que os seus educandos prossigam estudos em Lisboa. Desneeessárío pare_ce evo­

car os graves resultados a que tal estado de coisas leva as províncias, do sull porquanto o Alentejo sofre
males idênticos minorados, um pouco, na sua cidade-museu, onde se procura o ressurgimento cultural a

que tem jus a inesquecível l!:vora. ,

.

Ao sul do Tejo nada mais existe além do ensino liceal e técnico. A música, o canto, o teatro, a dança
não podem intervir na educação estética desses milhares de portugueses._O �esenh�, a. pintura, a escultura,

- - ... -- - - _. - sao InaceSSlveIS a grandes massas·

'!.'I.'I.'I.'I.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'1.'1.'1.'1.'1.'1.'\. 'I.'I.'\.":.'I.'I.'\.'\.�'\.'\'\'\'I.'\'\'\'\'\'\":.'\'\'\'\'\.'\'\'\'\.'\'\'\.'\. populacionais. E que dizer, princi­
palmente, dos cursos médios de
comércio e indústria, chaves da
actividade dos centros fabris e das
zonas de turismo?

.

O Município de Tavira espera ter na�eesE!ci�!���:����n���::;���= 'Gl·O',RIA ·DE DUAS PA'TRIASnicos para orientarem variados

'a funcionar este a�o' CUI1S0S acelerados. Sem técnicos,

(OOlte!m fla .... pdgiM)

O Curso de Comércio na sua Escola Técnica

É) ;sempre agradável receber-se uma carta amiga. E, quanto de
mais longe ela vier, maior é o sabor e mais qu.ente a alegria.
Vista a procedência e lido o nome do remetente, ansiosamente se ras­

ga o sobrescrito e se mergulha na leitura.' Esta, caída agora em mi­
nhas mãos, vem da Venezuela. Seria uma carta vulgar se o tempo
não tivesse aberto larga brecha entre o destinatário e o remetente.

,

Este foi o amigo que trocou Lisboa
���"���'-.�'\'\'\'\'\"'\.'\.'\.'\'\'\.'\.'\.�'\.''\.�'\.'''�.:\:\.\.\.'\.''..''..''..'..\.''..''..'\.'\.'\.''..�'..�'..':.. �'o.'\�'\'\ '\'\..�.'-�"�'..'..�� por Caracas, e quase esquecera a

cidade de Ulisses e os conhecimen­
tos nela deixados.

O REI D. Carlos I, no pleno conhecimento da categoria profissional
de Gago Coutinho, e na consciência da necessidade de se

efectuar a demarcação dos nossos

territórios de além-mar, confía-lhe
em 1898 a chefia da expedição que
foi demarcar a fronteira luso-ho­

landesa, em Timor.
O trabalho foi árduo; porém um

ano decorrido, Coutinho dava por
finda a missão. Terminada esta'

segue para a China e daí dá a volta
ao mundo. Esteve no Japão, Hono­
lulu, São Francisco e Nova Iorque.
Após o regresso, é nomeado para
fazer parte da- Missão Geodésica
da Africa Oriental, de que faz tam-

I
bém parte o tenente Artur Saca­
dura Cabral. Conta-se deste tempo
o estreitamento de relações entre

,,0,'3 dois homens que serão o.s, com­

:\panheiros na primeira travessia
aérea do Atlântico Sul.
A vida do mato era desconfortá­

vel. As notícias e os jornais 'só
eram recebidos de quatro em qua­
tro meses. Em Fevereiro de 1907,
recebeu um exemplar da revista
«Je Sa1s Tout». Numa das gravu­
ras nela insertas destaca-se um

homem, em traje civil, tripulando
o primeiro avião. Tratava-se de
Santos Dumont que com o seu

«14 Bis» conseguíra voar a três
metros de terra, vencendo o pro­
blema do «mais pesado que o ar».

Gago Coutinho fica entusiasmado
e Sacadura Cabral quer documen­
tar-se ,sobre o acontecimento. E;s­
crevem para o nosso consulado em

Paris, pedindo jornais e revistas
que os informem do, importante
feito brasÍ!eiro. Passado seis meses

estão bem documentados sobre a

proeza. Gago Coutinho com o mes­

mo espírito de aventura que o fez

PROMOCÃO CULTURAL
.

,

O CHEFE DO DISTRITO
reuniu com os representantes
dos órglOs informativos

A FIM de pôr a Imprensa, Rádio
e T. V. ao corrente da situação

provocada pelo fenómeno telúrico
de 28 de Fevereiro, o sr. dr. Ma­
nuel Esquivel, governador civil do
Distrito presidiu a uma reunião

que decorreu no salão nobre do
Governo Civil de Faro.
Após justificar o motivo do en­

contro, referiu-se aos sentimentos

(Oonc¡'" na :+ •• pagina)

ALGARVEPARA' o

I NA HORA DE PRESTAR CONTAS I

,0 CIENTISTA-II

S EGUNDQ o relatório da gerência de 1968 da Câmara Municipal Panorâmica de favl...

de Tavira, apresentado pelo seu presidente sr. dr. Jorge Correia,' ":.'\.'\.":.'\.'\.'\."\.'\'\.'\.'\.'\.'\.'\'\'\.'\.'\":.'\.'\"\.'\.'\'\'\'\.'\'\.'\.'\.'1.'
as receitas arrecadadas naquele período totalizaram 5 178 378$70,

Ie as despesas 6158286$40. Dado que o saldo éxistenta no fim 'de VISADO PELA DELEGAÇA.O
1967 era de 2 108 544$00, apurou-se para o ano em curso o saldo de DE CENSURA
1128 636$30.

�o decurso da gerência pôde ser �"..\\".."..".."..�".."..\\\\"..'\.".."..".."..\."..".."..".."..".."..".."..\".."..".."..'\.'\."..".."..'\.".."..\"..".."..'\."..".."..\"..\."..'\.".."..".."..".."..�".."..'\.".."..�

liquidada a última prestação do ,.

empréstímo .de 500 contos, desti- A pOS O S I SM O
nado à electrificação da aldeia da

_

Luz e ampliação da rede de Tavira.
No. qua respeita ao empréstimo

de 6 500 contos, contraído para a

compra de terrenos na Horta d'EI­

-Reí, está o mesmo reduzido a 1969

contos, pensando-se adiantar-lhe
este ano, a quantia de 413 600$00,
saldo do produto da alienação do
terreno vendido aos C. T. T. para
construção da central telefónica da

cidade, pelo que, com as amortiza­

ções previstas, a sua posição será
em 31 de Dezembro de 1166 9!6$10. D EMORARA algum tempo a es-

Assinala o relatório que embora quecer ,as consequências do
sem a celeridade desejada, conti- sismo da madrugada de 28 de Fevereiro, especialmente na zona

nuaram os trabalhos particulares barlaventina do Algarve, onde, como se sabe, os estragos foram
de urbanização de Pedras d'EI-Rei, de particular intensidade.
que consta de uma unidade hote- Bensafrim e Vila do Bispo, passando pelas povoações de Barão de
leira, 65 moradias, piscina, merca- S. João e Barão de S. Miguel, Itine,

.

do, restaurante e bar, campos' de rário de desolação que tivemos '[I/IIIIIIIIUIIIIIIlIlIIIOI1111111111111111/1//////lIIII/II/I/////I////III///1/111/1UII/lUJ.UUI//lUUIl111/111111/1I1UUllmlJ/lUUJ/�jogos e picadeiro; urbanização das oportunidade de percorrer na últi- %i! • �
proximidades da povoação de Ca- ma .semana, são sem dúvida 80s lo- §I TE-M pO :':l::�banas onde, além de vários pré- calidades em que a situação é mais ¡§ §::dios, se prevê a construção de uni- dramática, dada a percentagem
dade hoteleira; e urbanização da das habitações destruídas ou bas- � �

::::,:::,:::��:?,E:::�:�,,::::,::,:::::::�:::::�:: I d e COMENTÁRIO I
� pop TORQUATO DA LUZ �
� �

� S.LVII VU Il ()(S()LIlCiV �
� # �
� o CONCELHO de Silves continua a ser a vitima indefesa de to- �
� �
� das as catástrofes. Entregue a si mesma, a cidade, que �
� teve a sua época de glória e de prosperidade, parece ter sido alvo �
� de horrível condenação. Hoje é, para toda a gente, uma terra �
� que agoniza, impotente para se levantar. Não tem nada, positi- �
;::¡ vamente nada, que a consiga erguer do marasmo. iê� Antigo centro cultural dos mais importantes do Mundo (e não §ê

� há exagero na afirmação se recordarmos a estreiteza do mundo -�
_, do tempo a que nos reportamos), tão importante que, segundo so

� historiadores ali «até os negócios se tratavam em verso», che- �
� gou a cunhar moedas. Hoje são precisamente essas moedas que �� �
� lhe fazem falta para a fazerem alinhar com as outras cidaâes da �
%i! Provincia na escalada para o progresso. �
§ Silves decai há dezenas de anos, obedecendo a estranho e ir- §
� �
� Teversível fado que, humildemente, já aceitou e com o qual se con- �:s forma, de uma maneira estóica, sempre que a adversidade lhe '"

� bate à porta. E quem diz Silves diz o seu concelho, cujas [ontes �� de riqueza são única e simplesmente as que provêm da agricultu- �
�- ra. A recusa à industrialização (ou, quem sabe, a impossibilidade �
� de se industrializar) fez daquele concelho, que foi outrora um dos �
� mais ricos do Algarve, um dos últimos. �
� E como não há mal que venha só, o concelho de Silves foi �
� dos mais afectados pelo abalo sísmico da última madrugada de �
� (Oontinua fla última página) , � i

�

EM PORTIMAO

IM��( -�( I [�n�IRD(i� UH�[nl( �� H���H�l,
ESCOLA TÉCNICA E PALÁCIO DA, JUSTiÇA

po .. Candel•• Nune.

UMA·CARTA
QUE NOS TOCA DE PERTO

O JORNALISTA João França publicou há dias na secção «A nossa

cidade», de «O Século», com o título «Carta de estremecer»,
a bela crónica que com a devida vénia reproduzímos ;:

Após, alguns anos, talvez uma

década, um nome ressurge das
cinzas de uma convivência, para
apresentar-se enleado de palavras
optimistas, escritas com a desen­
voltura das dimas afortunadas.
Diante do entusiasmo expresso,
sou obrigado a deduzir que a des­
graça do rei Midas 'foi a felicidade
do meu amigo. Deve estar rico.
Por isso, contente. Sempre foi a

riqueza o sonho dos emigrantes,
e não serei eu quem os vá censurar,
nem tão-pouco aplaudir.
Porém, desta carta viria um es­

tremecimento, um estremecim'ento
levantado apenas de uma linha tão

(Oonclui na 7." página)

III!IIII!III
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

DEPOIS DA LUA

O MISTÉRIO MANTÉM-SE
A GORA que a nova experiência

espacial teTminou e que os

três cosmonautaS1 americanos re-

. gressaram à Terra depois de terem
realizado as mais perigosas mano­

bras cósmicas aproxima-se a etapa
que todos anSiamos,' a Lua. Cada
voo espacial torna mais próxima
essa reauâaãe.:Russos ou ameTica­
nos não importa já, mas sim des­
mitificar o nosso satélite e colocá­
-lo ao nosso alcance.

rOonclui na '''I." página)

,
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NOTA .daredaccâi
NAS últimas duas.semanas, a nos­

sa Província andou pelas pri­
meiras pãginas dos jornais e a ra­

zão nem' s e m p r e foi Iísongeíra,
Primeiro, a catâstrofe sísmica per­
turbou extraordinàriamente as po­
pulações trazendo a ruína a mui­
tos lares e a convicção de que nu­

merosas casas não ofereciam boas
condi'ções habitacionais. Alarme

geral entre as entidades ofici'ais.
O Chefe do Governo quis verificar
com os seus próprios olhos o que
o ministro das O b r a s Públicas
descobrira e fora informado jã pe­
las autoridades dístrrtaís, Nada a

fazer senão reconstrufr auxiliando
os lares pobres, que foram os mais
atingidos.
O tremor de terra tomou bem

evidente o péssimo estado em que
se encontravam muitas casas' e

quanto se torna necessãrio, rever
os processos de construção. Algu­
mas terras precisam quase de to­
tal urbanização.
Desta 'vez, serã difícil encon­

trar uma solução transitória por­
que a ruína vem dos alicerces. A
nossa gente precisa de um novo

lar e na maior parte dos casos não
tem dinheiro para o construir.

Mp,s o Algarve esteve em foco

por outro motivo muito diferente.
Foi anunciada a criação de uma

zona de jogo, na nossa Província,
embora os pormenores da iniciati­
va não tenham ainda sido torna-

AGORA PARA O ALGARVE
UMA ATRAOÇÃO DIFERENTE

dos públicos. - A intenção é atrair
mais turistas e, sobretudo, conser­
vã-los nas nossas paragens. De hã
muito que se talava na oportuní­
'dade de tal medida e é lógico que
ela. traga novos proventos para a

Província e uma outra população
ínteressada, se não nas, belezas tu­
rísticas, pelo menos com possíbílí­
dades de gastar. E pode ser que
o Algarve acabe por conseguir,
através da roleta, aquilo que não'
obteve pelas possibillidadœ natu­
rais...

TEVE LUZIDAS CELEBRAÇÕES
,

O 139.° ANIVERSARIO
-

-

DO NASCIMENTO DE JOAO DE DEUS
,

EM S. BARTOLOMEU DR MESSINRS

milhares de pessoas incur­

pararam-se na romagem
ao monumento do poeta

EM LISSO .•

numerosas urianças dos jardins­
-esuolas depuseram lleres DO túmulo
do autor da «Cartilha Maternol»

S BARTOLOMEU de Messines,
• viveu no sábado passado um

dos seus grande, dias, ao assinalar

fe'stivamente o 139.° aniversário do
nascimento do grande poeta e pe­
dagogo João de Deus, seu filhó
dilecto.
Com a colaboração da comissão

(Oonclu' fla 4." pdgina)

NA capital, onde a Casa do AI�
garve deu grande brilho à

comemoração do 139.° aniversário
do nascímento do grande poeta ai­
garvio João de Deus, celebrando
também o 39.° aniveI'sário da sua

fundação as cerimónias iniciaram­
-se com missa na igreja dos Márti-

(Oonclui na 4." pdgiM)
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BOf\ VISTA rrnn
llEcosALBUFEIRA

Comunica que reabrem no dia. 15 de Março
o Restaurants e Bar, com óptimo serviço de
Almoços, Jantares, Lanches e Cocktails.

Restaurante and Bar re-opening on Saturday,
15 th March 1969.

por

Casamento

Na igreja de Vila Nova de Cacela
realizou-se a c·erim6nia do casamento
da sr.· D. Maria Albertina da Concei­
Çao Madeira filha da sr.· D. Maria
Candida da' Conceiçdo Madeira e do
sr, José Cipriano Madeira, com o sr.

José Anibal Cabanas Cristo, filho da
er» D. Isabel Cabanas e do sr, Ant6nio
Joaquim. Foram padrinhos, pela noiva,
a sr.· D Teresa Elvira da Ponte Faus­
tino e o er João Ricardo Faustino,
e pelo noivo' a sr.· D. Suzete Paula
Campos Domingos e o #7". Ant6nio dos
Santos Domingos.
Os noivos fixaram residllncia ,na

Amadora.

�IIII.11.U"NINN.lN.lI.I.I.lII.I.lIII.lI".lI.I"".lII.I.

Foi muito sentida il morte
do sr. João da Silva Neto

vlue-presideDte da Câmara de Faro
Provocou viva consternaç1l.0 em Faro

o falecimento do sr., João da Silva
Neto, de 60 anos, que desempenhava
as funções de vice-presidente da C;�­
mara Municipal daquela cidade onde
desenvolveu actividade do maior inte­
resse para a vida local, e de director
da Companhia de Pescarias do Alga.r­
ve
Era casado com a sr.' dr.' Nidia

Ferreira Neto delegada distrital do
Instituto de Assistência à Familia, e

pai do sr. João José da Silva Ferreira
Neto, funcionário da T. A. P. filho
da sr.' D. Maria Luisa Aguedo' Neto,
residente em Lisboa', e irmão das sr. OH

D. Maria Judite Águedo Neto e D. Ma­
ria Carlota Águedo Neto Alves, e do
sr. Artur Águedo Neto.
Pela lhaneza do trato e integridaje

de carácter, o sr. João Neto deixou
profunda saudade em quantos com ele
privavam e no seu funeral incorpora­
ram-se centenas de pessoas de todas
as condicões sociais.

Vende-se
Faixa de terreno, no sítio

do Matadouro, Rua D, n.O 7.
Dirigir a Mariana Flores -
Hortas - VILA REAL DE
SAN'rO ANTÔNIO.

Promoção

Foi promovido ao actual posta o er.

1 .• tenente eng.-maquinista-naval José
Jodo dos Santos Bico, de �7 anos, na­

tural de Faro, filho da sr." D. Carohna
Rita âos Santos e do er. Jodo José
Bico que como aluno distinto da Es­
cola'Indústrial e Comercial de Faro,
confirmou no prosseguimento dos es­

tudos as suas qualidades.

Partida.. e ellegadas

AGENDA

Quarteira, presente! ADMissIo de R4DIOMONTADORRS e R4D10PERADORES
Pelo prazo de 30 dias a partir da data do presente anúncio,

está aberta a inscrição de candidatos do sexo masculino para
radiomontadores e radioperadores de 3. a classe. Os interes­
sados deverão dirigir-se pessoalmente ou por escrito à Repar­
tição de Segurança Aérea, Av.a Ãlvares Cabral, 84-2.° Esq.,
Lisboa, a fim de obterem as informações necessárias sobre
as condições de admissão. As habilitações mínimas exigidas
são: o curso de radiomontador das Escolas Industriais ou do
Instituto dos Pupilos do Exército, o curso de radiomontador
ou mecânico de radar da Escola Militar de Electromecânica
de Paço d'Arcos, ou outro curso equivalente.

guíca»: quinta-feira, «Por favor, não
me comam os malmequeres».
Em S BRÁS DE ALPORTEL no

São Brá's-Cine-T'eatro, amanhã, «Capas
'negras» e cFesta brava»; quinta-feira,
cO nosso agente em Marrakesh» e «F.
B I. código 98». .

'Em SILVES no Cine-Teatro Silvense,
hoje, cEstrelá negra»; amanhã, em

matinée e soírée, «As feiticeiras»; ter­
ça-feira «Máscaras para todos»; quin­
ta-feira: cPerseguição a um espião>.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO,. no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e sotrée cCom a pedra no sapato» ;
terça-feira «A morte espreita»; quinta­
-feíra, «A' loba solitária»-.

�ECROLOGIA
;José Toledo de Lima

No Hospital Militar Princlpal� em

Lisboa faleceu o sr, José Toleno de
Lima, 'de 47 anos, soldado da Guarda
Fiscal natural da Sé (Faro), que deixa
viúva' a sr." D. Rosália da Conceição
André e um filho de 12 anos.
.Era filho da sr.· D. Emiliana Toledo

Lima e de João de Lima, já falecido,
que foi durante largos anos continuo
do Municipio farense e muito conhecido
e estimado em Faro e Vila Real de
Santo António, onde nascera; irmão
da sr.s D Libânia Toledo Lima e do
sr. João Henrique de Lima, funcionário
superior dos Serviços Municipalizados
de Faro, casado com a sr." D. Rogélia
Lima.
O funeral realizou-se para Portimão,

onde o falecido prestava serviço há
muitos anos e onde por seu trato e

qualidades de carácter tinha numerosos

amigos, constituindo profunda maní­
festação de pesar.

Manuel Venceslau LeIria

Em Luanda, onde residia, faleceu
vitima de um desastre de automóvel,
o sr. Manuel Venceslau Leiria, de 60
anos, natural de Tavira, que deixa
viúva a sr.s D Mariana de Oliveira
Leiria. Era pai da sr." D. Maria Luisa
de Oliveira Leiria Nóbrega e dos srs.
Manuel Venceslau de Oliveira Leiria
e João de Oliveira Leiria, empregados
bancários, em Luanda, e irmão dos srs.
José Crisóstomo Leiria, componente da
Orquestra Ligeira da Emissora Nacio-

.. nat, Maximiano Baptista Leiria, direc­
tor da empresa Lusolide de Lourenço
Marques e Sebastião Báptista 'Leiria,
nosso prezado amigo e dedicado cola­
borador, escrivão de Direito na eomarca

de Tavira.

Motivos de saúde impediram a pre­
sença da nossa terra no último número
deste jornal. Uma parte das noticias
serãn.jâ conhecidas .dos leitores, haven­
de a assinalar que ainda os quartel­
rensps não estavam em sossego ou não
tinham esquecido as amargas horas de
uma tragédia, já outra surgia, a pôr
todos em alvoroço, no viole:nta abalo
telúrico que sacudiu o País e em es­

pecial e Algarve.
Felizmente, a nossa Quarteira além

do susto pouco mais sofreu, sendo das
tenas algarvias, a que apresenta me­
nos J!)rejuizos. Mas de igual maneira,
recebeu a visita do sr, ministro das
Obras Públicas que ao deslocar-se ao
Algarve íncluíu Quarteira no grupO das
terras que exigiam a sua presença,
observando de perto os j)stragos. causa­
dos pelo temporal de 18 e 19 de Feve­
reiro e prometendo para breve a cons­

trução de um espigão que solucionaria
sem dúvida o grave problema da terra
quarteirense. Era acompanhado pelos
chefe do Distrito, director de Urbani­
zaç1l.0 do Algarve,' presidente do Muni­
cipio de Loulé e outras individualida­
des, deixando aos quarteirenses uma

esperança. que, a concretizar-se, será o
único processo de salvar toda a baixa
ameaçada
Ainda ã. propósito da negra manhã

de Carnava� convém esclarecer que por
erro de inrormação Unhamos descrito
a 'perda totál dos haveres do sr. Joa­
quim Guerreiro (Alemão) dos pesca­
dores mais necessitados 'desta praça.
Hoje rectificamos com satisfação que
os seus dois motores foram salvos e o

bote, embora desfeito, ainda poderá
voltar a flutuar, graças à. camaradagem
e boa compreensão de quantos soube­
ram avaliar a hora de tragédia que
fizera perigar os únicos haveres de uma

J!)obre e numerosa famiIia. Todos por
um foi o lema nos dias que se segui­
ram, e assim, muito em breve, o Joa­
quim Alemão, poderá fazer-se ao mar,
na companhia dos. camaradas, com to­
dos os seus utensilIOS de trabalho e em
busca dos meios necessários para o

sustento.
Um gesto significativo, a esclarecer

a absoluta necessidade que os labo­
riosos pescadores destas paragens têm,
de um sistema de segurança capaz de
lhes garantir a cobertura dos haveres
e das vidas, numa hora de tragédia.

M. FARIA

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIQI
REPUTAÇÃO MUNDIAL

José dos Reis Martins Mira

Em
.

Armação de Pêra, de onde era

natural, faleceu o sr; José dos Reis
Martins Mira, de 48 anos, casado, mo­

torista, filho da sr.s D. Rita das Dores
Martins e do sr. João de Almeida Mira.
Deixa viúva a sr.« D Maria da Concei­
ção dos Santos Mira' e era pai das me­

ninas Maria Vicência dos Santos Mira
e Maria Margarida dos Santos Mira;
Irmão do sr, eng. João Martins Duarte
e cunhado da sr." D. Maria de Lurdes
Varanda Mira.

Cllnica 8 Cirurgia

CRÓNICA
DE ·FARO

Quando o leitor colabora

EM
curto espaço de tempo recebemos de vários leitores

pertinentes sugestões, escritas ou faladas, de. interesse
para a cidade. Resol-:emos assrm �p�oveltar esta.

louvável colaboração para reum-Ias numa «Cromca de Faro»,
que sai a lume pela pena �o cronista, mas ?om o mote ofere­

cido por habitantes da capital do sul, rua maior na terra do sol.

O primeiro reparo diz res- "nn,u",u,uuuu.u.nuuuuu'

peito à falta de placas indica­
doras dos locais de maior in­
teresse para o visitante. Efec­

tivamente, se muitas e cada
vez mais são as indicações de

pensões, hotéis, restaurantes,
automóveis sem condutor, nu­
las são as referências no que
toca a museus, igrejas, C. T.
T., Alameda, Câmara Munici­

pal, etc.
Parece-nos que seria útil e opor­

tuna acção a desenvolver, esta de
dotar a cidade dO's meios que faci­
litem a orientação de quantos nos

vísttam.
Outro leitor falou do péssimo es­

tado em que se encontra o pavi­
mento do Largo da Elstação. Já

algures aquí rererímos o assunto
e ele tem sempre actualidade. Na

continuação da Avenida da Repú­
blica, merecia alcatroamento, pois
é grande o trânsito que por ali se

processa. Constituindo uma das

zonas de acesso à baixa, além de
servir aquela porta de Faro, que
é a estação ferroviária, O' Largo
é bem dos casos mais urgentes
que neste sector urge provídencíar.:
Não menoj, digno de interesse é

um escrito em que se nos tecem
considerandos sobre o préstimo do
balneário da Cruz Vermelha Por­

tuguesa. Fala-nos da sua utiliza­
ção, claro está, pelas classes me­

nos favorecidas e das zonas onde
ainda se não processa a díetríbul­
ção domícílíárta de água. E o seu

subscritor pede «por intermédio do
Jornal do Algarve, que o Muni­
cípio promova a construção·de ou­

tros balneários em zonas da cida­

de, pO'r exemplo o Alto Rodes, para
maior benefício da população».
Sendo certo que muitas casas

ainda não estão providas de quar­
tos de banho com razoáveis condi­

ções, tal medida e petição reves­

tem-se assim do maior alcance so-

cial e higiénico. .

Finalmente, vem à baila a ques­
tão educativa e mais exactamente
Os institutos médios. Alguém nos

indaga: «Não será O'portuno voltar
a agitar a questão dos Institutos
Industrial e Comercial ?».
OpQrtuno é sempre para nós, tu­

do quanto vise o progressO' da ca­

pital algarvia, que outro Qbjectivo
não nos move que O' servi-la e ex­

pressar em público QS seus desejo·s.
Daqui o aguardar-se que as en­

tidades competentes e ao nível dis­
trital, porque a tO'do o distrito a

'sua criação interessa, voltem a

dizer, junto do Governo desta aspi­
ração das gentes do Sul.

Mudou a resid'ncia para Tunes, a

nossa assinante sr." D. Teresa Neves
Cabrita.
= Encontro-se G férias no sítio da
Murteira (Fuseta) a er. Joaquim Lou­
renço âos Reis José, nosso assinante
em Lisboa.

Baptizado
Na Sé Catedral de Faro, e dirigido

pelo oôneç« dr. Henrique Ferreira da

Silva, efectuou-se o baptizado da me-

,nina Ana Maria, filha da er» D. LolV
Perez Fontalva Viegas e do er. Liber­
tária âos Santos Viegas, secretário das
Comissões Corporativas e redactor do
Emissor Regional do Sul.
Apadrinharam o acto os av6s mater­

nos da neôttta, sr." P. Dolores Fontalva
Caballero e sr. Ramon Perez Peres,
residentes em Baucejo (Espanha).

sr." D Marla Alice' Mendes Moura Ilde­
fonso;' e avó da menina Ana Paula
Moura Ildefonso e dos meninos José

Filipe, Rui Ildefonso e LuIs Miguel
Ildefonso.•

D. Mónica da Saúde Marques
Faleceu na povoação de Cabanas rea­

lizando-se o funeral para a Conceição
de Tavira, a sr.· D. Mónica da Saúde
Marques de 80 anos, natural de Santa
Maria de Tavira, viúva de Caetano
Marques. Era mãe da sr.s D. Maria
de Lurdes Marques, casada com o sr.

Sebastião da Conceição, e avó dos srs,

Leonel Marques da Conceição,' casado
com a sr.» D. Lisbélia Maria da Cruz
Horta Marques da Conceição e António
Cassiano Marques da Conceícão,

TAMBBM FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr.' D .. Deolinda Ramos, de
73 anos, dali natural, viúva de Joi\o
Samúdio.

Em LISBOA - a sr." D. Joaquina
Maria Paixão de Matos, de 72 anos,
natural de Aljezur, viúva de António
Gil de Matos.
- a sr." D. Maria Teresa da Silva,

de 78 anos, viúva, natural de Mon­
chique.
- o sr. Joaquim António Filipe,

de 68 anos, natural de Vila do Bispo,
casado com a sr.· D. Catarina Martin.
Calado.

A.s famlIias enlutadas apresenta o

Jornal da Alga'NJB, sentidos pêsames,

VISITOU FARO O COMANDANTE
DA 3.a IlBGIÃO MILITAR
Esteve em Faro na quarta-feira, o sr.

general Louro de Sousa recentemente
nomeado comandante da 3." Região
Militar. Foi recebido no Regimento de
Infantaria n.« 4 pelo respectivo coman­

dante sr coronel Pinto Coelho, e ofi­
cialidáde.·
fllllllllllll'H'IIH'''H"""",,,,,''''''''h
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UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

- ,,-'::-MINASTEa.:A'?·::lL:�éI,:;·J�;;, .

LISBOA-R.O. Fili�a' de Vilhe� •. i2�T. 7;';218
PORTO-R. do Bolhão. 61·65-T. 17029

Manuel Ildefonso Júnior
Em Vila Real de Santo António, fa­

leceu o sr. Manuel Ildefonso Júnior,
de 73 anos, natural de Martinlongo,
proprietário, casado com a sr.s D. Amé­
lia da Conceição Serpa Ildefonso. Era
pal da sr.s dr.' Maria de Lurdes do
Carmo Ildefonso e do sr, .eng, Rui Ma­
nuel do Carmo Ildefonso; sogro da

Estabelecimento, com ou

sem existência, bem localiza­
do, em rua de grande movi­
mento, na parte mais central
da vila, servindo õptímamente
para qualquer ramo: café, res­
taurante, serviços bancários,
etc.
Tratar com Alfredo Passos

- OLHÃO. de. Rias e VI.. Urlaárla.

Em Vilamoura vai realizar-sI
uma prova de vinhol

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e' até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FAROJ hoje, a Farmácia Alexan­

dre' amanha Crespo Santos; segunda­
-feira, Paula; terça-feira, Almeida;
quarta-feira, Montepio; quinta-feira,
Higiene e sexta-feir� Graça MIra.
Em LAGOS, a Farmácia Lacobri­

gense.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia Ma­

deira; amanhã, Confiança; segunda­
-feira, Pinheiro; terça-feira, Pinto;
quarta-feira, Avenida; quinta-feira, Ma­
deira e sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Rocha;

amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pro­
gresso; terça-feira, Olhanense; quarta­
-feira Ferro; quinta-feira, Rocha e

sexta�feira Pacheco.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; .se-,

gunda-feira Dias; terça-feira, Centraf:
quarta-feirá Oliveira Furtado; quinta­
-feira, Modérna e sexta-feira, Carval�o.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­

reira; segunda-feira, Montepio; terça­
-feira, Dias Neves; quarta-feira, Pe­
reira; quinta-feira, Montepio e sexta­
-feira, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte. '

Em TAVIRA." a Farmácia Sousa.
Em VILA RJiJAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carmo.

Dr. Diamantino D. Baltazlr

A Lusotur, em colaboração com

a empresa Taylor, Fladgate &

Yeatman, promove na quarta-fei­
ra uma prova de vinhos que decor­
rerá das 18 às 20 horas, no Clube
de Golfe de Vilamoura.

�al�Ura IO�r� ���� [outin�o
no BOrBIY Uu�e Ô� faro
Na terça-feira realizou-se no Hotel

Eva a reunião do R. C. de Faro, pre­
sidida pelo sr. Hélder Martins do Car­
mo e secretariada pelo ar, Jorge Pais
Lobo Fez a saudação à oandeíra na­

cional o rotário do clube de Lisboa,
comandante José Correia Matoso, e en­

carregou-se do protocolo o sr. dr, Ro­
cheta Cassiano, que agradeceu a pre­
sença do grande número de convidados,
entre os quais se destacavam o sr. dr.
Manuel Inglês Esquivel e esposa, dr.
Joaquim Peixoto Magalhães e esposa,
dr. F'igueírede Vasco e esposa, dr. Dia­
mantino Baltazar e esposa, eng. Osval­
do Bagarr-ão, comandante Trindade
Santos comandante Leiria Pinto, dr.
Carlos' Abecassis, srs. Dante Guerreiro
e Jorge Fonseca, comandante AbUio·
Cruz rotários estrangeiros e muitas
senhoras de rotários de Faro.
O sr. comandante Correia Matoso,

eXl'ressamente convidado para o efeito,
fez a palestra regulamentar, dissertan­
<lo sobre o grande português que foi
o almirante Gago Coutinho. Fugindo
ao� dados biográficos, já tornados
conhecidos neste período das comemo­
racões do centenário do almirante avia­

dor, o palestrante soube empolgar a
aSSIstência' com uma explicacão aces­
sivel do extraordinário invento que per­
mitiu a utilização do sextante maritimo
na navegação aérea. ainda hoje utili­
zado pelos próprios astronautas, ,e com
a narrativa de pequenos episódios que
demonstram à evidência a grandeza
física, intelectual e moral do ilustre
português nascido em S. Brás de AI­
portE-I, com especial relevo para a sua
modéstia e para o seu espirito liberto
dos interesses materiais, como o prova
o facto dé se ·ter recusado a registar
a patente do' seu invento com a alega­
ção de que ele deveria ser colocado à
livre disposicão da Humanidade. A as­

sistê:ncia dispensou-lhe merecida salva
de palmas. Foi depois projectado um
filme intitulado «Cruzeiro do Sui» pro­
priedade da Sociedade Central dé Cer­
vejas, que relata a histórica viagem
de 1922.
O sr. dr. Leonel Agostinho fez o ha­

bituaI comentário à reunião e o sr dr.
Ma''lueJ Esquivel agradeceu o convite
que lhe havia sido feito e mostrou sa­
tisfação por assistir à reunião.

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

�o espadachim da capa vermelha» ;
amanhã, "O perseguido»; terça-feira,
<O duplo homem,.; quinta-feira, <In­
ferno no Pacifico:>.
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

ca homem que veio do futuro> e cTem­
pestade na Jamaica>; amanhã, cMúsica
no coração:>; sexta-feira, cAs minhas
pistolas».
Em ESTOI, no Cinema Ossónobll,

amanhã, <Pago para matan.
Na FUSETA, no Cinema. Topázio,

amanhã, «Charada internaêional» e «O
mistério de Angkor»; quinta-feira, cDo­
mingo de Verão à italiana> e cA esta­
lagem do Tamisa».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, ca mistério da selva negra. e
eAlvarez Kelly.; amanhã, cBandidos
em Milão:>; terça-feira, «Chuka» e «A
provocadora»; quarta-feira, «Jogo per­
verso>; quinta-feira, «O terceiro dia.
e cNunca será tarde»; sexta-Íeira «Dia
de férias» e c077 desafia os assassinos».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio, h_ojeL cA pistola do mal,. e ca noivo
da mama»; amanhã, «Adeus Gringo»:
terça-feira, «Onde estavas iu quandO
as luzes se apagaram?»; quarta-feira,
«Catarina, imperatriz da Rússia.; quin­
ta-feira, «A volta do pistoleiro».
Em !.JOULE no Cine-Teatro Loule­

tano
••hoje, «Harper, detective privado»

e «lVlurieta.; amanhã, «EI Dorado>;
terça-feira, «O perfume do dinheiro»;
quinta-feira cAs feiticeiras».
Em OLH10, no Cinema-Teatro, hoje,

«Um lugar chamado PÓlvóra» e cAt ir.­
mã Sorriso»; amanhã em matinée e

soirée, cKhartoum» e «Punhos de ouro»;
terça-feira, cUm homem e uma mu­
lher» e .Os reis do sol»; quarta-feira,
«As espingardas do Far-West» e «Bei­
rute, 24 horas para matar»; quinta­
-feira, cBeckeb.
�m PORTIMAO, no Cine-T'eatro,

hOJe, «Furor de matar» e cEstaciona­
mento proibido.; amanhã cErn ponto
de rebuçado»; segunda-feira «Selva­
gem é o vento»; terça-feira, 'cO mari­
do é meu... mato-o quando me ape­
tecen; quarta-feira, cO elogio da. pre-

Veade-se casa .Médico B.peclallat.

Coa.ultal dlárl.. a partir dai
15 (excepto a08lábados)

Armação de Pêra

AGRADECIMENTO

José dos Reis Martins Mira
A família de José dos Reis Mar­

tins Mira, n� impossibilidade, de
poder agradecer pessoalmente, co­

mo era seu desejo, e por desconhe­
cimento de algumas moradas, vem
por este IDeiO agradecer muito sen­

sibilizada, a todas as pessoas que
o acompanharam à sua última mo­

rada ou q u e de qualquer forma
lhes manifestaram o seu pesar. A. leite �e noron�a

MItDICO
CORsalta. diária, fi partir

d.. 16 h"••

Rua da Trindade, ) 2 - J.D, Esq.
FARO

Com chave na mão, 6 divi­
sões €- quintal, na Rua Sousa
Martins, n.v 24, Vila Real de
Santo António.
Quem pretender é favor di­

rigit' à Pensão Mateus, na

mesma vila.

[8lsBIt6ria: Rua SlIpa PiDtl 23.1.8 - fira

T IRIs {[enIUltAria 2 Z D 1 3
I .

HesidlaEÍa Z , 7 & t

�eu�tária - [Orr�!DOD��nle
Oferece-se com prática de cor­

respondência em francês e inglês.
De preferência na zona de Faro,
para agência de viagem hotel QU

firma de «rent-a-car».
'

Resposta a este jornal ao n,·
11459.

Minlst6rlo d.s Comunicações

Direcção-Geral da Aeronáutica Civil

QUEM�LAVAA ROUPA
NUMA

;»c)j·m �jc
FI-LO POR GOSTO!

¡Dclj·maDe
A MAQUINA DE LAVAR AUTOMATICA DE
TAMBOR INCLINADO E CAPACIDADE VARIAVEL

UM TRIUNFO DATECNICA

PHILIPS
CONSULTE OS AGENTES

rtu� � ¡ JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

OLHÃO {
TAVIRA -

ARCANJO & VEIGA, LOA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ,
CUNHA & DIAS, LDA.

LDA.
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SJORNAL DO ALGABVE

Jâ sebees razões por que deve comprar um Datsun?

feia este a,nuncio ou conduza um Datsun
A principal razão não é, como pode
pensar, a Inveja dos seus amigos.
Mas a de serem carros japoneses que
"foram· construídos para rodar, subir,
descer ... e chegar. Sempre.
O vigoroso temperamento de cada
modelo. A beleza das'suas linhas. O
seu conforto. Razões adicionais -ern

que fundamenta a sua escolha de um
dos sete DATSUN. Desde o utilitário
1000 a prestável Caball (1700 kg de
carga útil). Todos com o apoio de
um eficiente serviço de assistência e

peças que se estende a todo o país.
A perfeição e o avanço técnico são,
também, importantes motivos. Como
no 1300, com a sua suspensão inde­
pendente às 4 rodas, do tipo mais
moderno. E o seu potente e nervoso
motor. Que já ihe garantiu vitórias' em
rallies internacionais,

Confirme as nossas palavras. Experi­
mente a forte sensação de conduzir
um DATSUN. Hoje mesmo.

Setúbal Cexoepto Conóelho de Se­
túbal) - António Alvaro & Filhos, Lda.
- Praça do Município, 30 - Santiago
do Cacém

Évora - Barradas & Cândido Cebola,
Lda. Pr. .Joaquim António de Aguiar, 30
Faro - Barradas, Pontes & Lança, Lda.
=: Avenida 5 de Outubro

REDE DE CONCESSiONÁRIOS

Porto - Rótor - Sociedade de
Comércio e Representações, S. A. R, L.
- Rua Alexandre Herculano, 351, 367

Braga Filial Rótor - Rua Eng.o
Arantes e Oliveira, 442

Madeira-Funchal - Auto-Comercial
Viseu - Viseu Industrial, Lda. - Ave- Central do Funchal - Rua do Hospital
nida 28 de Maio Velho,19
Aveiro - Auto Geiza - Sociedade de
Automóveis, S. A. R. L, - Borralha -­

Águeda
Coimbra - Coimbra Auto, de Brinca &
Morais, Lda. - Rua do Arnado, 19, 21,23
Covilhã - Indústrias do Fundão -

Fundão

Casteio Branco Garagem da
Beira - Rua de Santo AntóniO, 1 a 15

Leiria - Auto Metalúrgica, de Nicolau
Mateus & Filhos, Lda. - Rua de Santo
António

Santarém -'C, Cristo, Lda -Avenida
D. Afonso Henriques, 97

Setúbal (Concelho) - Tecnisado,
Lda, - Avenida Duarte Pacheco, Lote 2

Beja - António Álvaro & Filhos, Lda.
- Rua 5 de Outubro, 9 a 17

O CARRO QUE FAZ AMIGOS

�
NOVA DIMENSÃO NO MERCADO AUTOMÓVEl..

ENTREPOSTO ENTREPOSTO COMERCIAL DE AUTOMÓVEIS S.A.R.l.
Av. Duarte Pacheco, 21-A-Telef. 685175/6/7/8-Llsboa3
Oficinas: Praceta Projectada à Estr. de Benfica (ao J. Zoológico)

, .
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Em S. BARTOLOMEU OE MESSINES -

(OontinuaçlJo da 1.· pagina)

executiva pró-jardim Esco.la João

de Deus foí 'servido. na cantina es­

colar u.::u almoço. especial. Pouco

depoíj, fo.i também servido. um bodo

a todas as' crianças das e�c?l�s.da
freguesia numa Iouvável ínícíatíva

do. comércio local e de algumas se­

nhoras,
'I'odos ()IS estabelecimento.s corner­

ciais e índustríaís encerraram e a

população reuniu-se �o. largo fro.n-,
teíro à igreja paroquial aguardan­
do. o chefe do. dístríto, a quem
apresentaram . cumprimentols. �s
autoridades locais e a comissao

executiva pró-jardim escola, pro­
motora dos festejos. Singela ceri­
mónia decorreu na sede da Junta de

Freguesia, onde o dr. M�nuel Es­

quível condecorou �oi� mI�itares de
Messines que se dístínguíram por
acto, herõícos no. Ultramar.

'

A,s 18 horas, milhares de pes-soas
e as crianças das escolas acompa­
nharam o sr, governador civil ao

monumento. do. poeta e centenas de

pequenos ramos de flores ali foram
colocados.

'

Mais tarde realizou-se um ban­

quete de confraternização. presidido.
pelo. chefe do. dístríto, com a assis­
tência das entidades o.ficiais, e de
uma centena de messínenses. Em

nome da comissão executiva falou
o sr. Joaquím Manuel C'a�rita Neto.,

Adql¡ira os pneus Tractor no Agente MABOR

Fun - Fomento ladustrial Il Agrícola do Algarve, Ldll.
Largo do Mercado, n .• 12-Telefone 23063-FARO

APÓS O SISMO

fm '�ortimã�, im�õ�·I! a Œmlru[ão ur��Dle �o
Hospital, Escola Técnica e Palácio da Justiça
rOonclV3(fo da 1.· Jlltu'na)

mílías, desalojadas, o.s problemas
humanos que se levantam na emer­

gência, problemas cuja so.lu�ão.
exige o máximo. empenho. e a mawr

urgência.
De resto, há que registar e apre­

ciar a prontidão com que o G�ver­
no. procurou inteirar-se da situa­

ção, pelas vísítas .efe�tuada. a�5
locais atingidos, primeiro pelo. �I­
nístro das Obras Públicas e, depois,
pelo próprio. Presidente do. Con-
selho.

.

Espera-,se,' agora, que dessas, VI- J
sitas surjam as imediatas medlda;s
de protecção, os socorros e os cre­

ditos que permitam a .r�pida repa­
ração. do.s danos materíaís e morais

que o abalo sísmico espalhou na

região.
Deve contudo, reconhecer-se que,

embora: sem o. dramaUsmo dessas
localidades, é em Po.rtimão. que o

vo.lume do.s estrago,s assume maio.­

Fes pro.porções, a po.ntos de não ser

errada a afirmação. que já ouvimo.s
de que cabem nesta cidade, em

função. 'do valo.r do.s prejuízo.s res­

pectivo.!:!, cinco ou seis Bensafrins,
duas o.u\três Vilas do. B�spo.. E Í'sto.,
que não foi possível verificar-se
numa primeira apreciação.' do.s es­

tragos, é cada vez mais evidente
à medida que o. tempo decorre e ,se
to.ma co.nsciência da ,enorme o.bra
de reconstrução. que é neces,sãrio.
empreender, parte, a mais urgente,
já inieiada mas outra, a maior,
à espera de' co.ndições, burocrátic8is
algumas, que o. permitam.

"

Se a maioria desses preJUlZo.s
pesa, como. é evidente, '�obre o pa.­
trimónio particular (veJa-se a de­
so.lação do. Sapal, da Rua Infante
D. Henrique, da Rua Direita e, aqui.
e além, po.r toda a cidade as mar­

cas <do t-reniendo. abalo.) também
é certo. que muito.s edüícios públi­
co.s foram àfectado.s de tal mo.do

que ho.je ,se receia não possam ma.i!
co.ntinuar ao serviço. público..
Estão. neste caso., entre o.utros,

·o.s edifícios da Esco.la Técnica, do.
Tribunal e serviço.s anexo.s, e do

Hospital, o.s quais, apesar das
o.bras de reparação. que for po.'S­
sível' efectuar, jamais se, poderão
co.nsiderar inteiramente satisfató­
rios, até porque o. não. eram antes
do. próprio. sismo..

Se, no. caso. do. Ho.spital, � go.
máximo interesse que pro.sslgam
co.m urgência as obras de constru­
ção. do. no.vo edifício. sem «panes»
ino.portunas e demoràs prejudiciais
co.mo as que vêm oco.rrendo, esp�­
ra-ce que, quanto. à Escola Técnica
e ao' Tribunal, seja finalmente en­

carada de frente a :so.lução mais
justa; quer dizer, a construção de
edifícios próprios:

Ire��i�!a·!� OD i lu�a·�!
i Pastula'ria "'Bijou"

Rua do Comércio,,123-
.125 - Largo da R�stau.
ração, 14.15.16 - Olhão,
Casa fundada em 1920
Por os herdeiros não

poderem estar' à testa.

A Escola Técnica e o Palácio da
Justiça são duas antigas aspirações
po.rtimonenses cuja solução, de há
anos vem sendo. adiada. Chegou a

alttira em que são impossíveis mais,
adiamentos. To.dos o sabem. Oxalá
também todos se encontrem ao

nível d3¡s soluções que nos pare­
cem, aliás, as únicas possíveis.

que agradeceu a presença dos C?�­
vídados e fez um resumo. das InI­

cíatívas levadas a cabo. para que o

Jardim-IDscola, em Messínes, seja
em breve uma realidade. Falaram
também o sr. eng.v Rodrigues Pi­

nelo, dírector de Eetradas, do'. dls-

OANDElAS NUNES
\

Â TOCA
DO CARACOL

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA'
Consult.s di'ã .. las

'I
R. Artllbarll Um, ,U-l.·, D.

Tel.t. 185251
Cmult6rlas Prlça Ito Norte, 8·1.·

_

allrr. di Ençarnlça�
Tellf. 8112�2

em

4LC4NTAa.¿ILt14
(Tel_ tU') LISBOA

é O miis trpico
Resburai1ie du Alglrve

Vende-se
Casa com ohave na mão, situa­

da na Rua Sousa Martins n.O 25

(local central) oom 9 divisões,
grande quintal, e área de 180' me'­
tros quadrados. Trata-se na R�
'Sousa Martins n.O 70, em Vila

l..- •.. Real de'Santo A.Íltónio.
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cultural

Algarve
Prornoçao

para o
rOoncl""lfo da 1.· pa",,�) acessíveis de se promover, de se

"mentalizar .daquela verdade inco.n­
devidamente apetrechados, não, pO-, troversa que recentemente saiu da
derão vingar novas fndústrias nem

bo.ca do ministro da Educação:reestruturar-se as existentes. No
«Na sociedade industrial o tra­

mar nos campos, nas oficinas e
balho. é muito mais complexo e as

no.s 'escritórios graJssa, por vezes,' habilitações requeridas para o exe­uma'mentalidade quase medieval, cutar evo.luem com rapidez». Oraumá tradição de amadorismo que se isto aco.ntece por que não dotar
urge combater e esclarecer; os

o. ,sul do Pais de Institutos Co.mer­
evoluídos, de limitado. número, pa- ciais e Industriais? Por que não
recem excepções. Entregues a um

criar um Conservatório de Artes,fatalismo obso.leto, as gentes do o.nde a música, o. baila<j.o, o teatro
Sul precisam de acertar o pa:SJlO e as artes plásticas fossem minis­
e têm, po.is, de voltar co'stas a pen- tradas para educar, estêticamen�e,sãmento.s negativistas po.rque o. fu-

ess3/s populações? Por que nao
turo. não perdoa lentidões nem ti- pro.ver· a pesca e as conservas de
biezas. A instrução deixo.u de ser

cursos adequado.s à mo.dernização.privilégio de raros para ¡se to.rnar
,das suas técnicas?

em direito. e necessidade de todos. Nesse mesmo. diiscurso afirmou
Sem instrução não 'se evolui e a

o dr. José Saraiva que «um paisestagnar ou a abdicár não .se pre- vale o qUe valer a sua população
para o mundo melhor que todos

e a população vale o que valer a
ambicionamos. São tamanhas as

sua cultura». Lutemos, pois, paraconquistas da ciência actual que, que o Algarve seja dotado. desses
se nos fechamos na apatia e no estabelecimentos de ensino. médio.,comodismo, ,surgirá a inépcia que para qUe se não. percam inteligên­maior fo.sso interporá entre o mun-

cia:s de que o País tanto carece e
do de hoje e aquele em que ficou

se promova, assim, a düusão da
a nossa atraJsada civilização. Quan- cultura como preconiza o ministroto. maior bagagem tivermos, me- da Equc�ção.hos düiculdades L'se antepõem à

MARIA DE OLHAOcompreensão. e ao acolhimento dos
povos evoluídos e de nivel econó­
mico invejável.
Na base do problema per,siste,

pois, a instrução e, bem assim, a

cultura. Propagar a cultura é
actualizàr o homem e porque ago­
ra, mais do que nunca, ele tem de
ser hodierno e sair do. hermetismo
em que o fecharam ou ele se dei­
xou encerrar, não basta alfabetizâ­
-lo, urge proporcionar-lhe Os meio,s

Vende-se
Ca.a antiaa co.... jar­

dim, em Faro, eo� Iren;' ,

te para duaB ruafll. De'Vo­
luta-âre. total100 ftI�_
In/e;-Dual D... Lui.

SaLLo - Pa ..o.

trito e grande amigo de Messines
e o sr, Teófilo Fontainhas Neto,
que relatou a história da vida do

poeta acrescentando a determina­

ção d� todos os messínenses em le­
var a bom termo a obra do. jar­
dim-escola. Após actuar

_

o Rancho
Folclórico de Alte, falou o pre­
sidente da Câmara de Silves, e por
fim o governador civil, que garan­
tiu o seu apoio para que em breve
São Bartolomeu de Messines possa
contar com um Jardim-Escola
João de Deus.

melhor
que o estrume

Em LISBOA

res por àlma do.s'rus:sociados fale­

cidós. Foi celebrante, o rev. Cabe­

çadas e entre a assistência viam-se
os membros da direcção. e dos
outros órgãos da gerência e nume­

rosos algarvios.
A tarde, realizou-se uma roma­

gem ao túmulo. de João de Deus,
no Panteão Nacional de, Santa En­

grácia a que se associaram as

netas do poeta, sr,·· D. Maria �a
Luz Ponces de Carvalho e D. Mana
Livia Batalha Ramos, bem como

numerosas crianças dos Jardins­

-Escolas João ,de Deus, que ali de­

puseram flores.

O presidente da direcção. sr. dr.
Mauricio. Monteiro, pronunciou pa­
lavras alusívæ, ao acontecímento.
Na sede da nossa Casa Regional

TINTAS «EXCELSIOR»

�umente as prod u ç

õ

e s

com'

FERTOR
um fertilizant� orgânico

INDISPENSÁVEL EM TODOS OS SOLOS

E CULTURAS EXIGENTES
DE MATÉRIA ORGÂNICA

E EM ESPECIAL NAS TERRAS ESGOTADAS
E MUITO LAVADAS PELAS CHUVAS

****** OfSTRIBUIDORES ******

SAPEC

mais barato
que o estrume

FERT OR

Ermezlnda
Telef. 9891451 - Porto

R. Vitor Cordon, 19· lisboa
R: Sá da Bandeira, 74fi-l. o Dto.· Porto

FERTOR É· FARTURA
AGENTES EM TODO O PArS

o chefe do Distrito

r�uniu [Om 01 r��r�lenI8nl�I' �Ol ór�ãol informativol
so aos empréstimos da Junta de

Colonização Interna para as insta­
de solidariedade surgídos em torno

lações agrícolas, em regime favo-
do.s mais atingidos. Notícíou a vin-

rrtárío: consolidação das arríbas na
da ao Algarve do sr. Presidente Pràia 'da Rocha de que já existe
do Conselho, para se íhteírar da

um estudo feito' com -carâcter de
situação e falou das questões que ensaio à escala natural.
se apresentam mais urgentes.. entre Expôs depois o esquema. d� �r�­as quais referiu a transferência de

tecção organizado pelo Mínístéríc
desalojadœ, para hospitais, mise-

das Corporações, idêntico ao, pro­ricórdias casas partículares, etc. e
movido a quando das inundações

a necessidade de salvaguardar vi- verificadas na região de Lisboa,
das designadamente através dos

que resumidamente são �s seguin­ser�iços técnicos dos Municípios, tes: prioridade absoluta as pessoasvísando, o apeamento dos edifícios
desalojadas nos bairros" económi­

em perigo; escoramento de outr�s cos' concessão de empréstimos pa­edíñcíos: vedação de zonas peri- ra benfeitorias que vão até 100 porgosas: imposição de desalojamen- cento; emprésÚmos para aquisiçõesto e inspecções e vistorias.
• até à totalídade, 'sem pagamentoAludiu à acção. operada pelo de juros nos 20 por cento além do

Centro de Instrução de Condução usual' aceleração dos pedidos de
Auto N.O 5, aquartelado em Lagos empréstimo para a construção;
e no capítulo das medidas de pro- subsídios de alojamento de 1, 2 ou
tecção em execução citou a eons- 3 meses no valor de 1000$00 (paratrução de casas desmontáveis para quem tenha; encargos de família)
alojamento temporário onde a re- e' de 500$00 para os restantes;
construção se tornar dWcil ou mo- subsídio de desemprego ,aos atingi-

.

rosa; reconstrução e transferência dos pelo sismo, através do Fundo
dos serviços públicos afectado.s; de Desenvolvimento da Mão de
edüicação. de bairros com carácter .

Obra' auxílios aos sócio.s das C8isas
definitivo (caso de Vila do Bispo); do p'ovo, a título de 'subsídio de
ajuda do Estado na reconstrução alojamento.
aos econõmicamente débeis; recur- O chefe do Distrito informou

ainda da acção do sr. ministro das
Obras Públicas na reconstrução
das zonas atingidas e do.s inquéri­
tos em curso.: um geral individual
às famílias e outro de carâcter
técnico afirmando que todos o.s

departámentos oficiais estavam
desenvolvendo o maior esforço.
Seguiu-se uma troca de impres­

sões, na qual o sr. dr. Manuel Es­
quível respondeu às perguntas for­
muladas pelç>s )ornalistas.

rOoncluslfo da 1.- página)

€midio

prfdio
.

Vende"se elD toull

DOEHÇAS

PARA O MAIOR RENDIMENTO
·EM TODOS OS TRABALHOS AGRICOLAS

TRACTOR*
o PNEU ADEQUADO À LAVOURA PORTUGUESA

, :

Maior tracção am qualquer terreno' - aproveitamento Integral da força do tractor.

Maior número de horas de trabalho - excepcional resistência para vida mais longa em'

quaisquer condições da operação.

,

Maior r-apldez na execução das tarefas - perfeita adaptação ao terreno e 80 trabalho B realizar.

MABoa

-,
Á mesa que presidiu à sessio solene na Casa do A19arY�

foi depois inaugurada pelo sr. coro­

nel Sousa Rosal a exposição foto-

gráfica «Algarve».
.

.

As comemorações encerraram-se

à noite na Casa do Algarve com

uma séssão solene comemorativa
do'duplo aniversário festivo.

Apresentado pelo presidente .da
direcção, o sr. dr, José Guerrelro
Murta fez curíosa palestra 'sobre
outro poeta algarvio, João Lúcío,
que despertou vivo interesse na

assistência.
. No final, a cançonetista algarvia
Júlia Barroso, que há anos abando­
nou os palcos para se dedicar à
sua vída familiar, interpretou al­

guns dos seus mais famo'sos nú­
meros, .sendo acompanhada pelo
também n o s,s o. comprovincianlJo
maestro Tavares Belo.

Na Rua 1.° de Dezembro (Junto ao Mercado), ocu'
pando :uma área de 500 m2, com 2 armazéns e 2 boas
habitações no 1.° andar. Boa construção. Tudo alu­
gado a inquilinos seleccionados. Vende-se o conjunto
ou em propriedade horizontal.

.

_

Os interessados devem dirigir-se a SEBASTIAO
VIEGAS MARTINS - Av. Rainha D. Amélia, '28,7.·
Dto. - Telefone 793261 - LISBOA ,,5.

'MÉDICO ESPECIALISTA

�"'�a il (Jh O

DAS CRIAHÇÂS

CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS
DE PREFER¡;NCIA COM HORA MARCADA

Cons.-R. Reitor Teixeira Ouedel, 3-1.0-Tel. 22967
Re.id. - Tela. 2 29 58 - 422 23 FARO

Distribuidores de Refrigerantes
Adrniter1"1-se

1 em Vi/a Real de Santo 'António e

1 em Olhão, 'idade máxima 25, mínima
1B anosi não é necessária carta de con­
dução. De preferência com prática do
negócio. Indicl;fr idade e referências.

Resposta 8 este jornal ao n.O 11464.

Foi clImemorado em Faro
o Dia da P. S. P,
Com diversas cerimónias foi assina­

lado eni todo o Pais, (J Dia da Policia
de Seguranca Pública. Significativa efe­
méride a que a capital algarvia sempre
deu o maior luzimento. Recordamos
até <,lue hã alguns anos o Município
farense homenageando a corporação deu
o nom¿ de «Rua da Policia de Segu­
ranca Pública,. à artéria onde se loca­
liza o edificio do comando distritaL
'A mesma solenidade foi a nota domi­
nante das comemorações deste ano,
ocorridas ,na terca-feira.
De manhã e com formatura geral

houve a cerimónia do hastear da ban­
deira. Seguiu-se missa na Sé Catedral,
sufragando a alma dos agentes fa­
lecidos As 11 horas decorreu uma ses­
são soÚme na parada do Comando. Pre­
sidiu o sr. dr. Manuel Esquivel, chefe
do distrito, estando presentes destaca­
das individualidades civis e militares.
Usou da palavra o sr. comissãrio ·Artur
Jesulno do Carmo, desempenhando as
funções de comandante distrital, que
agradeceu a p�esença das autorIdades
e teceu oportunos considerand.os sobre
o significado da data. Foram depoiS
impostas condecorações aos srs. 1. °
subchefe Constantino Coelho Cabanita
(medalha de assiduidade com 2 estre­
las e medalha de ouro de comporta.­
menta exemplar); 1.0 subchefe Joaquim
de Sousa Farinha (medalha de assidui­
dade com 2 estrelas); agentes Fabrício
da Costa Xavier (medalha de prata de
comportamento exemplar); José Joa­
quim Lourenço José Gregório do Car­
mo Brito Arménio Rocha Santos Silva.
Rafael Marques da Rosa e Diamantino
Bacalhau Coelho (medalha comemora­
tiva da expedição e campanha das For­
ças Armadas Portuguesas a Moçam­
bique) e José Matias (medalha come­
morativa da Expedição e Campanha das
Forças Armadas Portuguesas a An­
gOla).
No final o chefe do distrito referlu­

-se ao significado do 'acto, tendo o con­
tingente sob o comando do subchefe
sr. José Viegas dos Santos. desfilado
em continência perante as autoridades.
e pelas principals artérias da cidade.
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LINDA VISTA DO MAR
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TINTO. BRANC,? RUBI

Um produto da rede distribuidora ...
"

�DEPOSITOS-FARO telef. 23869-TAVlRA·telel. 264-LAGOS teleL 287 ]••�.
,PORTIMÃO·telef 14,8 -ALMANCIL,telef. 34-MESSINES,telef. 8e89 .�.

_ DISTRIBUIDORES excwslVOS '
'

e:.,. C'MI:HT.O.TEOFILO FONTAINHAS NETOCOMtRCIO E tNDU.TJlIA. 5.A..tU..

ftlIX lIUG. "••• fIUf.• I ••• CAIXA KlSTA\. I 'S. 8••• MESSINU. L

REBOLEIRA

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS

Especialmente Amadora. Venda Nova

e Paço d'Arcos

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS
Garantido no aoto da escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente indicar.

Ao oliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente.

tlparlament08 �--o!Jilados

-----_.. _-----......------------------_.. ---;-- ,----------------

A IS.A.R.L.
LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.", Esquerdo - Telefones 4 58 43 - 47843

QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefones 95 20 21/22
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 93 36 70

" �,
.

.

Só Vlndemos propriedades próprias, oonstrurdas pila nossa organização.
Informi-se nos nossos e.critórios porque só nó. poderemos dar IsclareclOlentos certos e honestos.

Notícias de LOULÉ
.............................. 11 11 OO.IIIOII O II.O UO.

PARCIALMENTE afastadas as preo­

cupações com o sismo de 28 do més

passado, e, dizemos, parcialment.e afas­
tadas pois há mu�to quem se entre­
ten1uÍ a coñversar ainda sobre os sus­

tos sofridos e os prejuizos a reparar,
sente-se ainda um pavor pelo que se po­
de repetir.
Andaram umas almas alvissareiras de

desgraça a espalhar que' ontem - feliz­
mente, quando o jornal sai?" ainda se­

r.emos vivos para ler estas hnoos - nQ­

vo terramoto faria acabar o nosso Mun­

do. Bupomos que será apenas. o do Al­

garve, visto' que foi onde o s�smo matS

danos causou. Aves negras, que fazem
de negros presságios a sua constante
laquintina, comprazem-s,e em, agravar
a morbidez do temor e do pantCo, cola­
borando numa obra de abatimento de

Hong Kong, outras neçra« aves colec­
tivo. '

J¡j a prop6sito da celebérrima gripe
agoirentas ,enviavam pelo correio tiras
de papel vegetal com a inscriçao: «Esta
é a medida de uma criança que nasceu

em Monte Claro! E trêe horas antes de
morrer falou assim: Tirem a minha me­

dida porque haverá no Mundo uma fe­
bre que os médicos não poderão curar

e quem tiver a minha medidà em casa

000 sofrerá esta febre. Distribuam três
medidas antes de trIs dias. Esta guar­
dem».
Mas a ins·ensatez do povo e de muita

gente que deveria ter por obrigaçao
desfazer estas atoardas inquietantes, fi­
lia-s,e numa aceitaçao tácita de' tudo
o que é medonho ou se base�a em

profecias nao transmitidas por tradiçao
mas por'livrecos que se vendem ambu­

lantemente, como os almanaques do Bor­
da dê Água e nao trazem aposto qual­
quer .editor responsável au sequer a ti­

pografia onde toram. impressos. Livros

que no fim 000 traduR(em mais que
umà desooto(izaçao e onde nao é difícil
presumir uma eeiessototna e um antivá­
ticanismo pr6prios âo« nossos tempos,
de 'contestação
Tenho agora à vista um, que custa

10$00 de capa e onde se pode avaliar
da riqueza profeticamente tenebrosa
que encerra o conteúdo, em prosa e

em verso, apenas pelo titulo espam­
panante de: «6,000 profecias - As ver­

dadeiras profecias de Gonçalo Enes
Bandarra natural da Vila de Tran­
coso e de mais 12 profetas, sendo as

de Bandarra profetizadas no ano de

1644, As do veneráv,el fr. Ant6nio da
Conceiçc%o em 1400. As do Padre Joao
de Deus em 1416 As do pretinho do
Japao em 1448. As da Madre Ludovina
em 1775. As do Monge em 1600. As do
profeta Esdras em 1500. As de B. (k.e­
g6rio, Padre Ant6nio Vieira, Banto
Izidro, B. Diogo, Padre Elise'll" Dr,
Padre Leandro e as de uns manuscritos
antigos encontradas escondidas num

convento, foram profetizadas em dife­
r-entes épocas».
Parece incrível que se encontrem co­

ligidas num tal livrinho tantas idiotices
e cretinic·es, tantas parvoeiras e dispa­
rates que consigam ainda hoje ence-

Terren·o
OU Quinta

. Compro (OU alugo), de pre­
ferência nos arredores ou pro­
ximidades de Faro, com água
abundante e arvoredo.
Favor escrever para sr.

Vítor, Rua dos Celeiros, 26 ou

telefonar aón.o24968-FARO.

gueirar as pessoas,_ num século que cha-
,mam das luzes. A medida que 'a téc­
nica e a cil'!ncia se adiantam a ,cumes

nunça atingidos, que os meios de di­
fusão e cultura tonto se alargam, de
forma que uma notícia ocorrida num

ponto extremo da terra, ou até nas re­

giões nunca atingidas pelo homem, che­
ga aos nossos lares através da Radio e

da TelevisaoJ no pr6prio momento, que
as ,publicaçoes peri6dicas transmitem
através das agl'!ncias noticiosas as mais
prontas notícias sensacionais, parece
que, em paralelismo arrepiante, se acre­
ditam e consentem as maior.es tolices,
as mais inconcebíveis patranhas e as

mais disparatadas profecias, em claro
índice de recuo.

'

,

Talvez que a ida dos nossos valorosos
soldados às terras de África em comu­
nMo e convívio com aut6ctones eivados
de tradicional espírito de lendas, mitos
e feiticismo lhes tenha criado um es­

pirita mais receptivel a estas crendice�,

R. P.

(mílio Lom�os emo
MÉDICO ESPEGIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Orlóplita (ginástica otular) - Lentes de [antada
Consultas: Rua de Sto. António,
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Colóqu.io sobre problemas
infantis em Faro
A direccão do C.' A. T. do Pessoal

da Câmara Municipal de Faro realizou
mais uma jornada cultural, agora dedI­
cada ao estudo dos problemas infantis
e orientada pelo médico pediatra. e nos­

so comprovinciano dr. Emidio Sancho,
que fez também a Introdução ao diálogo.
Este foi dividido nos seguintes temas:
cO bebé antes de nascer», «O parto>
e cOs primeiros tempos de vida».
Foram projectados filmes alusivos,

cedidos pelas embaixadas da Franca,
Canadá e Estados Unidos da América.

-
-

--

,ESPACO DIi__YAVIIIA_

Cabeleiras abaixo
ProduzIdos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

UMA das coisa,<¡ de que sempr,e nos causar aos proprietários do cabelo, já
temos orgulhado é da rapaziada pelo motivo das picardias e piadinhas

da nossa terra. irritantes que os mesmos tinham de

Na verdade, 08 eæaçeros, os esquiso-, suportar dia a dia, hora a hora, cada

[renssmos que vao pelo mundo e que, ,vez mais insistente e contundentemente

sem a verdadeira noçõ« do ridículo, na razão dir.ecta da densidade e eres­

sao abroçados, seguidos e copiados por" cimento das trunfas. Pois 000 lhes

grande ma10ria âos rapazes de outras ,digo nada!

terras; aqui 000 encontram o campo Como se tal houvesse sido votado por
ideal de fixacao e, manobra. unanimidade de assembleia plena, a

Não se diz que nao surja um ou rapaziada da nossa terra, num gesto
outro Caso esporádico de copianço da- 'de independllncia e âestemor pela mo­

que�es figurj,n08 ex6ticos. PQrém,' eeses dernidade imposta pelos BitZes &; Qué­
mesmos pseudo'-originais, a breve tempo, jandos, €ltirou irreoerentemente, num

se desencorajam por falta de compa- ápice, com as guedelhas rtoâas abaixo,

nhia e, encontrando-se assim triste e Nem um ficou para a amostra. E nem

ridkulamente sôs, logo desistem e dei- ao menos escolheram o corte clássico,

xam-se'de asneiras. f Nada disso, que a coisa estava estur-

Há, na verdade, um senso de digni- rada. Era necessário começar do prin­
dade e natural compostura que leva cípio para bem se' adaptar a um cabelo

os moços de Tavira a diferençar-se e a, decente. E vai daí, tudo raso, Ã esco-

superiorizar-se por isso mesmo. vinha. Valentemente,
Vem isto a prop6sito de um surto Bravo!

de descabelamento voluntário aqui ocor- E que taU Outro asseio, não éf
rido agora entre a juventude masculina Bravo, rapazes da nossa terra, Se

que,' de alguma forma atraiçoada pela todos os demais deixassem de maca­

influl'!ncia da moda das «toietros», se quear dementadamente as originalida­
estava deixando tomar o aspecto de des est�pidas que vao' pelo mundo (e
vulgares lanzudos. tantas elas são l ) não haveria tanta

A coisa era já sobremaneira notável insania, tanta indiferença, tanto âesa­

e cremos que inc6moda, já pela impres- mor entre os homens.
sao de animalidàde q!Ue' gquilo,lldevtl> -�Parabéns, moços da nossa terra que,

dignificando-se, a" dignificam e nos.

enchem de [usto ortnüño,
Um abraço,

Ne�ácio com fuluro
Joaquim 'Amado Vieira

Odiá:lœre, teled'. 14108 - vende
terreno com projecto aprovado
para sala de espectáculos (cine­
ma) ou aceita sócio para a obra·
e e:x:ploração.

DISTINCAO

�ANTIGUIDaDES

ea6l'ae8
COMPRA E VENDE

D'O M,PLEX
« REGISTADA»

Cantinhode S�Brás...
Realiza-.e em s. BC'á. de-A.lportel _ III Almo­

ço de Coafraterniza�ão dOli São-Lra.ea.e.

A COMIBSÃO organizadora do III 'Al­
moço de Oontraternieação Bão-bra­

sense, constituída pelos dilectos filhos
da nossa terra ere dr. Alberto Miguel
de Andrade e Sousá, J8ao Viegas Faís­
ca José de Sousa Brito e Jos,é de Mora

Féria,_ fixou a data da sua ,realização
em 5 do pr6ximo mils, em B. Brás de
Alportel precisamente sábado de Ale­
luia (e nao em Lisboa, como por lapso
se anunciou).
Ideia feliz, pois, no dia da Ressur­

reição onde deveria serf Haverá, de

facto, 'cidade, aldeia, ou simples l�,ga­
rejo onde haja tanta vibraçao popular
a ponto de se confurtdir a procissão
com faceta de paganismo? serão real­
mente pagaos os canticos e monitesta­
ções de exuberante alegria, através de
vozes excitadas que ecoam es:ridentes,
num júbilo contagioso !l entusi,ásNco?
Antes parece-me' é pura manifestaçao
de alegria, .em face do que foro pro­
clamado por Jesus aos seus discípulos,
da sua solene ressurreição. Enfim, a

verdade eloquente, é que ao longo dos
anos essa «procissao» tomou proporções
sensacionais.
Infelizmente, 'há um pequeníssimo

sector que exterioriza opinião, aliás
sem apoio e consequl'!ncias práticas, de
que deveria ser refreado esse espon­
taneo sentimento da alma simples do
eidadao sao-brasense. Nao se tente essa

experil'!ncia! 1!J exactamente a oraçao
vibrada que lhe dá ineditismo e que a

distingue em r.elaçao a outras terras:
Um hábi·to secular 000 pode Sel" alte­
rado, sem o perigo de extinguir a sua

pureza original! 1!J esse quente' e po­
t·ente brado que galvaniza os nossos

UMA DAS MARCAS DE QUALIDADE DA PLASTIDOM PARA PRODUTOS
PLÁSTICOS DE USO DOMÉSTICO E OUTRAS APLICAÇOES

�M QUALIDADE SEM SIMILAR

EM RESISTÊNCIA E DURABILIDADE
EM CORES E ' APRESENTAÇÃO

para DOMPLEX uma só palavra

'abrlco da PLASTIDOM - PLÁSTICOS INDUSTRIAIS E DOMÉSTICOS, LDA.
APARTADO 105 - TELE'. 22837 - LEIRIA (GARE)

Distribuição através de uma rede d. Agente. em Li.boa,
Porto, Brag8, Provincia e Armazén. da Especialidade

Móveis, Quadros, Porcelanas,
Moedas, Jóia_, Pratas, etc.

Av. Jorge V, 40 - Telef. 2470423

(junto à marginal)

CARCAVELOS
PAGA BEM E VENDE BARATO

SEBASTIÃO LEIRIA

Casas Pré-Fabricadas
Barese

vende

Gonça/vés -Beirão
Telef. 42137 -s. Brás de Alportel

Milh os Híbridos
Maiores Produções
Maior Rendimento

Os MILHOS HIBRIDOS FUNK'S - G seleccio-.
nados para as diferentes� regiões do País e adubados
com FOSKAZOTO garantem as mais altas produções.

Em terrenos infestados pelo alfinete, melolontas,
ralos e outros insectos d� solo, inimigos do milho, em­
pregue A DU BOS I NSECTICI DAS, de êxito já
comprovado.

Beneficie do subsidio do Ministério da Economia
produzindo milhos híbridos.

500$00 por cada hectare de milho
híbrido para grão

750$00 por cada hectare de milho
híbrido para forragem

Par� qualquer consulteesclarecimento os

Serviços Jgronómiuos da S J P E C

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telefone 566426

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro

Telefone 24000

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE
ILHAS E VLTRAMAR

visitantes, 'por estar impregnado de

pureza, sem 6dios, flutuando como uma

bandeiro sagrada ao serviço da paz,
amOT, bondade e fé sincera. -sao aos
milhares os peregrinos 'que se incor­
poram no préststo, contagiados' p,ela
mesma faúlha entusiástica, que a certa
altura parece onda rugidora porten­
tosa, uníssona a reboar: «aletuia! gle­
luia! Ressuscitou como disse!».

J!J na véspera deste dia particular­
mente querido pelos saudosistas sao­
-brasenses espalhados pela boa terra
portuguesa, que a Comissao Organiza­
dora deliberou realizar o III Almoço.
se; que há uns «doentinhos», rogando,
a Deus e a todos os santos que o tempo
passe depressa. Que há treinos inten­
sivos das gargantas, que Wl4 haver um
embate, despique emotivo entre a velha
guarda e a juventude, para maiOr g16-
ria desta festa que nos orgulha pelas
S'IMS características particulares, à sao­
-brasens,e. E é neste cenário que se
realiza o almoço! 1!Jxito de mitemao as­

segurado a organização, como de cos­

tume, 000 descura qua�squer pormeno­
res, para atingir e superar a grandeza
dos precedentes enoontros, numa eufo­
ria que ultrapassa o pr6prio meio.

Os jornais algarvios de maior pro­
;'ecçao, estarao presentes.· Entidades
o¡i,cian' e delegações de. outros 6rgaús
informativos, far-se-ao representar as­
sim como muitas outros figuras de
prestígio social. Os sao-brasenses que
vivem ausentes, surgirao em força,
comungando na excelent,e oportunidade
de dialogar, trocar impressões e matar
saudades num franco - convivio. B6 os
doentes e os de minguados recursos

materiais, lamentarao com profunda
mágoa, nao terem a felicidade de des­
cer ao rincao onde abriram pela pri­
meira vez os olhos para a, vida. Que
seja dia de esplendorosa Prlmav,era!
Um passeio ao campo onde se exalam

os perfumes da terra e das flores, seria
o remate vitorioso da ampla confra­
ternização. A romag,em de 8audade d
casita que os viul nascer, provàvel­
mente meio abandonada, um salto aos

cerros mais pitorescos e aos vales mais
perfumados, deve ser o itinerário pro­
jectado pfJr muitos assist,entes. Os lá­
bios mv.rmurarao baixinho, como uma

oracao 'intimamente sentida: <:- minha
querida terra como tu eras e como
tu és I» E deste. contacto rejuvenes­
cedor, {rá sentir-se a imperiosa neces­

sidade duma frequ�ncia mais regular,
retendo-se na mem6ria novas imagens
mais vivas do torrão, num remoçamen­
to que terá algo de p.eniti'!ncia por es­

quecimentos involuntári08 ...
Está, evidentemente, de parabéns a

comissa,o! Os seus componentes, s(lo
iguais a si pr6prios! Infatigáveis! Mas
peço perdao de distinguir esse «jovem»
de to.do o mundo, ·0 impagável Faisca.
Ele tem o tal sexto sentido que flutua
nestes acontecimentos. Move monta­
nhas, desdobro-se multiplica-se num

afã estonteante. Ere é a espinha dorsal,
o homem predestinado. Que me permita
uma pergunta: em face da dimenstlo do
acontecimento, a R. T. P. foi convi­
dada' Pareoe-me digna dum oon'tlite
esp-ecial!
O país presenciaria a unidade gran­

deza e firmeza dos lacos de lÍratidao
e humildade deste irmanado povo sao­
-brasense. Aliás, as imagens da pro­
cissao, justifioavam plenamente a pre­
sença das camaras da televisao. Já 000
se fala propriamente no almoço ..•
Aqui fica a sugestão, mas como 11

costume, nao terei sorte nénhuma com

sugestões/ F. CLARA NEVES

"'"'''''''""'''"''''''''''''''

Morreu António Candeias,
jovem .basquetebolista
p o rtim 0'11ense
No embate do veiculo que conduzia

com uma árvoreê na Guia, faleceu o jo­
vem atleta da asa dos Pescadores de
Portinião, António Duarte Correia Can­
deias.
O malogrado desportista, que era ca­

sado com a sr." D. Martinne Candeias,
deixa urna filha de um ano. Começou
a sua actividade em 1963, na categoria
de infantis do Portimonense. Em 19ô5
ingressou ,no Clube de Ténis da Praia
da Rocha. que, venceu o «Regional» de
Juniores. Em 1956, fez parte da equipa
que foi campeã do Algarve e foi selec­
cionado para a equipa algarvia que
disputou o Torneio Distrital de Lisboa.
Em 1967. ingressou na categoria de se­

niores e, em 1968, já na Casa dos Pes­
cadores de Portimão, colaborou na re­

cente vitória no campeonato Regional.
António Candelas. tinha 20 anos e era

mho do sr. António Duarte Candeia..
e da sr.' D. Julieta Correia CandEÍi&•.



6 lOIDfAL DO· ALOOVB

ampreit�iros re-Icomandados pela

�ell Portu�ue80 IFIlNTKOTE
S.A.8.L. §

na aplicaçãO do �

Jo�� �u�rr!iro�!to & fil�o,L�a

fll�IKII(
�

LOULÉ - Rua Padre Ant6nl'o Vierra - Telsf. ?83

FARO Rua Pé da Cruz -- Telef. 245'85

ALGOZ FOCO Fernànda de Castro

proferiu interessante
conferência em Silves

com

EM
COisl3S do desporto

O desporto algozense tem os seus

pergamínhos., Aqui, desenvolveu-se, ,em
tempos; intensa actIvidade. do:;.sportlva,
pois, tíveram prestimosa exístêncta va­

rias agremiações, que se dísttngurram,
principalmente, em-faee-do seu potencial
futebolístico.

, . _ .

Após . sucessivas .', transrormacões os

clubes existentes fundiram-se, gerando,
a 1 de Julho dé 1938, o ,actual Sport
Algoz e Benfica, que contmuou a obra
dos precedentes. Em, 11139 conseguru,
após ardorosa competição, alcançar o

titulo de campeão popular de ,futebol
do Algarve, respondendo à fe11z 1l�lClatl­
va do jornal «O Século». Este fOI, sem

dúvida, o maior galardão conseguido
pelo futebol algozense.
Após esta época brilhante entrou-se em

franco declínio, Os valores rutebotrstí­
cos alguns dos quais foram para clu­
be; da I Divisão, incluindo o Benfica,
começaram a r!l-rear, para o que ta_m­
bém contribuiu as melhores condições
oferecidas pelo Silves F'utebol Clube,
Houve depois algumas tentativas

que nã� surtiram efeito, terminando
em desastre até pelas grandes quantias
despendidas: Neis anos sessenta, sur­

giu outra tentativa por. intermédio da
Casa do Povo, que'conseguiu, disputar
dois campeonatos da F. N. A. T, (zona
do Barlavento), mas o sistema não vin­
gou, pela indisciplina e �â vontade
de atletas e desorganízação que se

gerou entre os responsáveis.
O nosso futebol extinguiu-se. A úni­

ca mantfestacão desportiva de que usu­

fruiamos desaparecer e, ao que parece
ninguém procura trazer a antiga ale­
gria ou desgosto dos domingos à tarde,
É pena. O desporto constitui um elo de
ligação entre todos- os homens, é rrva­

lidade que por vezes irmana todos os
seres humanos pondo de parte at� as

ídeologtas; , '
,

Mas .... não haverá quem se disponha
a fazê-lo ressurgír t

Novo curso

Realizou-se há· póuco no salão. pa­
roquial uma, palestr-a subordinada ao
tema de valorização feminina rural. él

",,,,,.,,.�,,-,,,,-,.,,-,-,,..,"-,.,--,,,-�,.

curso que se pretende empreender tr.a­
rá vantagens não só às jovens rurais,
como às restantes e abordará diver-sos
temas: pueriolllt,ura cozinha, bordados,
cultura etc É patr-ociIUl.dó pela Fede­
racão das- éasas do Povo do Distrito,

·Z. M.

, Enquadrada numa série de iniciativas
de carácter cultural que o �rupo dos
Amigos de Silves tem promovido, realí­
zou-se em 2 deste mês no salão I?-0bre
dos Paços do Concelho daquela Cidade

, a cerrmónía da: ddstr-íbuéção dos prémios
escolares. que,. desde há anos, têm SI�O
concedidos aos alunos do concelho mais'

"classíñcados nos- vários ramos do en-

s�residiu o sr, José Monteiro de Oli­
veira vice-presidente da Câmara Mu­

nicipal, ladeado pelo sr. cónego Pardal,
dr.' Leonora Marques, subdeíegada- da
M P dr Ventura Rocheta Gomes,.
conservadot do Registo Predial, dr.
António 8ruz director da Escola Téc­
nica e dr. Jórge Pereira, professor da
Escola Técnica e vice-presidente do
Grupo dos Amigos de Silves, que fez

REGISTOU a presença do sr, Alfredo
a apresentação da conrerencísta, a es-

Tim6teo Ferro Galvao, presidente critora e poetisa Fernanda de Castro¡
f "a aludindo à projecção da sua obra.da Camara Municipal, que se aZ1'

_ Esta iniciou a leitura do seu trabalho,acompanhar de sua ,esposa; c6nego Viei-
mtitulado cEm Silves ,fala-se de poe­

ra Fal'é, vereadores, outras individua- sia:» analisando as diversas fases. da

lidades-e muito público. a inauguraçao, evoiucão da poesia, referindo-se ,!-OS
-

seus primórdios nos tempos da antiga
na tarde de sábado passado, nas eæee-

Grécia da Idade Média e, especialmen-
lentes' instalações do Círvulo Indnsstruü te aós poetas árabes que tanto se

,e Comercial' de Olhão, de uma expo- distinguiram e. elevaram o nivel cultu­
ral de Silves, a nobre e poderosa Chelb

's.içao de pintura dos artistas ribateja- daquela época rematando com a frase
nos Cadima Tavares e Francis Silva, alusiva: eSe iIs de Silves, és poeta».
a· qual. pela valia dos trabalhos apre- No final a assistência premiou com

-

calorosos aplausos o interessante tra-
sentados, tem tido extraordinária Ire- balho,

.

quencia. Seguiu-se a distribuição dos prémios
Aqueles conhecidos artistas vieram escolares" que foram os segumtes:

Ensino' primário: Prémios professor
agora pela primeira vez ao. Algarve, ,:António Costa Cabral e industrial José
dispostos a fixar nas S'UlllS· telas a be-

I

dos Santos Matos atribuidos, respecti-
vamente a Vascó Manuel 'do Carmoleza das amendoeiras floridas e outros
Guerreiro e Maria Filomena das Neves

âos aspectos mais característicos dg Semedo Ensino técnico: prémios poetí­
nossa Província, o que na' v,erdade sa Nita'Lup'i e professor-pintor Samora
conseguiram. embora o estado do' tempo Barros a Maria Lucilia Atanásio Ca-

-

brita é António José Neves da Luz.
lhes haja sido adverso aos prop6sitos Ensino liceal: Prémio dr. Mauricio
nas' primeiras semanas da sua perma- Serafim Monteiro atribuido a Maria

Alice Neto Cabrita Rodrigues¡ do 3.°nência entre n6s.
ano dos liceus. .Na exposiçao, em que ap.enas figuram A encerrar a sessão, o sr. José Mon-

tres «pastéis:., aliás .magníficos-retratos teiro. de Oliveira, felicitou Fernanda
de crianças olhanenses, prevalecem os de Castro pelo seu valioso trabalho e

pelas bodas de ouro da sua vida inte-
61eos, cerca de 60, predominando as

lectual e literária. Referiu-se com pala-
amendoeiras em flor, as açot-eias e mi- vras de apreço à acção cultural do Gru­
rantes de Olhao, as chaminés rendi- po dos Amigos de Silves, recordando

as lições admiráveis de alguns valo!"esIhadas e alguns motivos d'o mar. Outros' mentais que esta instituição tem traZido
retratos, como o do evelho pescador» a Silves entre eles o saudoso catedrá­
e o de .uma jóvem sueca que vem com tico Delhm Santos e felicitou os alunos

'premiados e suas fam1lias. - J. L. S.{requencia ao Algarv.e:», Bste o maior

de todos, sao demonstrativos da gama
das reais qualidade� B possi�mdades
dos ae'Us .utores.

Cadíma Tavares, natural de Santarém,
onde efectuou a S'Ulll primeira eæposiç(fo
quando contava ap,enos 14 anoS', estudou
desenho e pintura sob a orientação
do mestre italiano Prieto Basco e de
Ant6nio Saúde, que muito concorrerœn

para a sua formaçlJo, quer no apego
inspirado nos temas da Natureza, quer
no rigoroso traçado dos motivos qUe
/f(fo objevto da sua predilecção artistica.
Conta já cerca de 100 exposiçõe8 reali-

"IMPERMEABILIZAÇÕES

� "PAVIMEMTOS,

Artista. riLatejaao.
pintaa o AI'arve

zadas. '

Frands Silva, também 'ribatejano,
exp'ó8 em África, onde viveu 16 anos

e em Fátima, tendo paisagens, retratos
e naturezas mortas de belo efeito e no­

tável técnica.

Numa breve troca de impressões com

Cadíma Tavares, disse-nos que tanto
ele como o colega estao encantados com.
o Algarve, sua extraordinária lumino­
sidade e a beleza dos vast{ssimos mo­

tivos. vao procurar, além dos t,emas

já seus c,onhecidos, outros dignos de

,interesse, que sabem 'ntfo escassear na I

Província, de modo a melhor poderem
divulgar os seus encantos.

Referindo-se propriamente a Olhao,
aludiu o artista ao manancial de assun­

tos que aqui lhe sao oferecidos, quer
no variado da paisagem, na riqueza de
cores OU no típico dos costumes, afir­
mando que a Vila Cubista s6 terá a

lucrar com a criaçlJo de um Posto de
Turismo que ao visitant-e facilite o

acesso aos muitos locais do concelho

digno8, na verdade, 'de ser apreciados.

J. LIMA

Arrenda-se
Primeiro andar a estrear,

com vista para o mar e serra,
duas assoalhadas, casa de jan­
tar, casa de banho, cozinha,
hall e 2 terraços, a 2 lh KIs. do
Casino e praia de Armação de
Pêra. Magnífica estrada-Esc.
800$00 mensais telef. 8
- ALCANTARILHA.'

aeba Café Puro,
mas... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel... electrodo­

mésticos, .. · Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR C.AF:m.

a

defesana

os

Morlo por urna
rnolorlzada
Na estrada de Olhão para Pechão,

o sr Custódio do Nascimento, de 44

anos;_ solteiro, natural do lugar da
IgreJa, quando seguia a pé pela berma
da referida estrada, foi apanhado por
uma motorizada conduzida pelo sr.
José Marques JúÍlior, de 40 anos, come:­
ciante, residente em Pechão, que seguia
no mesmo .sentído,
No 'choque ambos ficaram feridos.

pelo que foram 'conduzidos para o hos­
pital desta víla onde o pI'imeiro veio
a falecer poucó depois, e o segundo
ficou internado em estado de coma.

'Terreno ou

Casa Velha
Desãbitad., com á,e. apro­
ximad. ,.,10,0 ..2, compra-se
IRIVii. Real_deSantôAntónio
Respost••• n.o 1,1355.

OS C.' T. T. NO ALGARVE Aluga-se
Na Praia de' .Àrmação de

Pêra, 1.° andar, mobilado, com
três assoalhadas, nos meses

de Março e seguintes, em COI?

junto ou separados, Informa
Maria Gonçalves, Rua Aboim
Ascensão, 9-FARO - telefone
23924.

POMARES
Ácaros e insectos causam prejuízos
irreparáveis em todos os pomares do nossoPaís:

* Enfraquecem a vegetação
* Depreciam a fruta
* Baixam a produção

Defenda e)'s pomares com pestíeídas
de qualidade

(:()TNIVN
Q

I\ILVtll
destroem os principais insectos e ácaros

inimigos das. fruteiras

consulte a S A P E C
LISBOA.

Rua Vítor Cordon, 19
Te1ef. 366'426

C.po.lt_rlo.

JOÁO INÁCIO
Horta das Fí'guras­
Téle'f, 24000

FA,�O

AlBÓS - Jraeteres Algarve, Lda.
Rua dOl Bomb.fros Portugueses, 4 O

A pedido, foram transferidas da--CTF
de Lagos para a de Elvas e <la rede
telefónica de Faro p¡¡.ra a CTF de Va­
lenea,. as tele'fonistas de reserva, sr."
D. Marla Rita de Deus Canhão e D.'
Marla Cecilia RodrigUes Ma:rtins, tendo
sid'o exonérad'a a operadora de reserva
·em Faro, sr.· D. Natália Viegas Guer­
reiro- Pereira.

.

- A titulo tra:nsitório, fol' nomead'o
gUarda-'fios de reserva e colocaqo no
núcleo de Faro o'sr. José M9.rreiros.

AOS PEQUENOS

Depo.it.. e RtftR�ed'''B RO C.�tiRtRte, Ilha, e Ult-romar

Uma, falha no novõ edifício
.

dOS C. T. J. de Pad8rna

Gado devorado

pcsslvelmente por lobos
em Armaçio de Pêra

PADERNE Para a conclusão. das
.

obras do edifício onde irão funcícnar
,

os serviços dos C. T. T., falta somente
colocar a cabina telefónica e os recep­
táculos postais pelo que a sua maugu­
ração deverá verificar-se dentro de

pO�Y��.d'�m�:�e no centro da povoa­
ção e na artéria de maior movimento,
a Rua Miguel Bombarda, o edírícío en­

quadra-se maravilhosamente com, o da
Junta de Freguesia e o mercado, igual­
mente quase concluido e as s!las ms�­
tacões são amplas e runctonaís e estao

equipadas de modo a satisfazer as ne-

cessidades ruturas,
, _

Tudo isto merece a melhor aceítação
de todos pois desde há muito que se

sente a necessidade de uma melhor es­

tação do que aquela onde durante m_UI­
tas dezenas de anos e em condlç�es
verdadeiramente precárias têm funCl�­
nado os serviços dos C. T. T. mas nao

pode ser deixado sem reparo um por­
menor que sendo de tão fácil soluc�o
mais gritantemente chama a atencao
- o d'os receptáculos postais.

.

Num edificio' que não tendo Sido cons­

tru1'do propositadamente pB:ra o fim que
indicamos foi quas-e totalmente modi­
ficado e 'se todos ou quase todos· os
pormenores de ordem técnica e estética
foram convenientemente ponderad'os,
verificaose uma fallía quase ab�urda,
pois parece paradoxal. o esqueCimento
de não deixar receptáculos POStaiS ex-­

teriores. Para solucionar o problema
foi delib"erado colo-car um marco num

local da referida Rua Miguel Bombarda
mas se a sua largura já é insuficiente
para as necessidades do tráfego rodo­
viário mais um marco a ocupar espaço
não :Parece medida acertada e muito
menos os carteir'os terem de se

deslocar da estação até ao marco,
sujeitos ao vento e à chuva. Tudo po­
deria ser resolvido cOm a mudanca da
cabina telefónica do lugar' onde está
previsto' que ficarão os receptácul<;>s
interiores e deste modo poder-se-Ia
abrir os rasgos Il& parede onde
ficariam os recptáculos exteriores,
o que se faria sem grande di!ic1:lldade.
Enfim um problema de fácil solução

que não foi visto na devida altura e

agora suscita estes reparos.

ARMSNIO ALELUIA

ARMAÇÃO· DE P�RA - Caso inédi!o
nesta região aconteceu ao sr, JO&O
Francisco 'Lima; casado, comercíante e

proprietãriõ, residents no cruzamento
que derivá para a Senhora da Rocha,
possuidor dum rebanhe de ovelhas, que
ficavam todas as noites' encurrala:das
no barra:nco do Vale de Engenho, sito
ao poente da praia da Senhora da Ro­
cha. Há días, quando o maioral ia le­
vantar o gado para o apascentar, depa­
rou com grande mortandade de ovelhas.
Depois de chamado o dono e outras pes­
soas verificâram nada menos de 48
ovelhas mortas e 6 desaparecídas, ven­

do-se em alguns, animais mortos partes
do corpovdevorado

,

Segundo opinião, pelos rastos deixa­
dos no terreno trata-se de lobos ou
cães lobos' A primeira hipótese parece
Inveroaímí], pois não há memória, em

tempo algum, de aparecer-em lobos nea=

ta região.
,

O prejuízo monta a uma centena ae

contos pois todos os animais mortos
estavam, prestes a dar criação.

Os. prejuizos que traria a mudanç.a
dos C. T. T. para local afastado do

centro da praia
Os C. T. T. são repartições do Es-­

tado criadas para servir e facilitar os

81nseles de um povo, especialmente o

comércio de uma terra, em prol do seu
desenvolvimente d8ll1do facilidades na

rápida solução des assuntos. RazãO .f1!n­
damental pára qUê essas repar-tiçÇ!es
sejam criadas no cent!"o das povoac?es
ou nos pontos de mais fáml e rápido
acesso a fim de não haver prejulzos de
demoras por grandes distâncias a per­
correr o que levanta s-empre protestos
e reclámacões dos h8lbit&ntes. Segundo
nos consta os C. T. T. de Armação
de Pêra, vão ser transferidos do ponto
central onde se ençontram, para a en­

trada nascente da aldeia, ficando a
.

quase um quilómetro de distancia �o
centro da povoação e do seu comércIO,
o que será motivo para protestos e la­
mentações. Se é que o edificio dos
CTT. não oferece presentemente,
condições para o seu' bom funciona­
mento, porque não se pensa num en­

tendimento aom o pro:prletárto cl8;s no­

vas construções �rente à Fortaleza, para
se fixar ali, es C. T T.? Ficava ·num

ponto magnUice, aentralizad.o, a servIr
,

a contentó de fO'dos os habitantes.
A ida pará o fim dã., povoaçãO� comó

nos informaram faz-nos lembrar o caso
de S Bartolomeu de Messines, que sus­
citou o desagrado e descont'entamento
�os habftantes.

EURICO SANTOS PATRICIO

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Orá.-

Dização d'o Pais, e. Coiilpras, Vendail

e Hittoteeas de' Propriedade.,

eapitai. a partir de 10.000500 eoa 'a-

r.lida Lipoteeária, ao jaro da Lei,

page adiantadaDl.eJ'lte.

A CONFIDENTE

fUNCIONALISMO PúBLICO
Passou à situação de aposentado o sr.

João Gago Sal€s, chefe de secretaria
do Tribúnal Judicial da Comarca de
Lagos. �

. -'

'BOJE :m DIFERENTE I

l D A. LISBOA • PORTO· "ARO • COIMBRA

DEMONSTRACOES PERMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER

LlSBOA-Rossio4 3-2.° andar- Teief. 369384/5/6

PORTO R� P.ssos Menuel, 14-·1,° andar
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GAGO COUT,INI-IO
GLORIA DE DUAS pATRIAS

(Conclu8lJo da 1,- pd¢na)

geógrafo ultramarino, deixa-se do­

minar pelo entusiasmo da aviação.
Entretanto é proclamada a Re­

públicá em Portugal. A missão que
estava em Africa foi mandada re­

gressar. Gago 'Coutinho e Saca­

dura separam-se.
Em meados de 1912, após. um

longo periodo de estadia em Lisboa,
mandam Coutinho fazer a demar­

cação do Barotze, na fronteira in­

terior de Angola. Desembarca no

Lobito e inicia a travessia do con­

tinente negro. Deixando o Atlân­

tico, depois de três meses,. num ro­

teiro diferente do que fOl traçado
por Serpa Pinto, a expedição atin­

ge Kalunga, Lukona, na Rodésia,
banhada pelo rio Zambeze. Armam

acampamento em Kabompo, pró­
ximo de Dilolo e Mama. A excur­

são prossegue, �escendo ? Z�m­
beze. Coutinho val a pé até a Beira,
em Moçambique. 'Em fins de Outu­

bro, a missão atinge novamente o

Atlântico onde aguardou a chega­
da de um navio que a transpor­
tasse à Metrópole.
Na missão do Barotze atravessa

Coutinho a Africa duas vezes, num

percurso de 5 200
.

quilómetros, a

partir. da fronteira de Angola. O

seu trabalho é considerado extraor­

dinãrio e de relevante mérito, tanto
nos métodos, alguns inéditos, como

na precisão e na extensão. l1l' em

Angola e no termo dessa missão

que recebe a noticia do falecimento
da sua mãe adoptiva, que lhe causa

profundo abalo. Ele desejava que
D. Maria, que tanto havia contrí­
buido para a sua realização, tives­
se conhecimento de mais um êxito

da sua brilhante carreira.
Os técnicos da Divisão dos Ser­

viço.s Díplomá.tícos, Geogrãficos e

da Marinha, apreciando o relatório
que. apresentou sobre a missão do
Barotze, declararam: «A missão
chefiada pelo capitão-de-fragata
Gago Coutinho, entre outros traba­
lhos de real destaque, fez o reco­

nhecimento de uma região aciden­
tada, que se prolonga do rio Kassae
até o Kubango e, provàvelmente,
pelo Kalahare. De futuro ela pode­
rã servir para a determinação se­

cular da variação de longo período
das latitudes do planeta, sendo
fãcil a medida directa num me­

ridiano».
Em 14 de Junho de 1916 parte

de Lisboa no «Atnbaca» com rumo
a S. Tomé. Havia sido encarregado
do levantamento topogrãfico daque­
las ilhas. .

Com o esforço físico que exigiu
esta missão - es acidentes do ter­

reno obrigavam a escaladas esgo­
tantes e o clima depauperava o or­

ganismo 'sentindo-se doente,
pediu uma licença para ir a Lisboa,
onde desembarca, em 31 de Janeiro
de 1917.
Entra novamente em contacto

com Sacadura Cabral que o põe
ao corrente dos progressos da avia-

JANELÁ
DO MUNDO
rConclua{!.o da 1.- ptJ¢na)

Hoje, poucos meses ou semanas

separam os hOmens da NASA do

almejado objectivo e todos pergun­
'tamos: que sucederá depoVs' Pos­

sivelmente, como acontece com as

crianças que possuem novos br¡'n�
quedos, quando os cosmonautas ex­

plorem a Lua ficarão desiludidos
e abandoná-la-ão ao seu eterno
déstino de satélite secundário e so­

litário do cosmos.
Outras aventuras espacnats se

seguirão, Marte at¡, Saturno, quem
sabe? Mas Os homens prosseguirão
a sua longa marcha de descobertCl
de novos e ignorados mundos. '

Há quem se interrogue ainda e

pergunte porquê tamanha loucura,
qual o fim desta longa odisseia que
põe em perigo vidas e envolve mui­
tos milhões. Não há um termo parCl
esta caminhada: uma das missões
do homem na Terra é tentar expli­
car aquilo que desconhece, é des­
bravar caminho,l�', é descobrir. Tudo
que for mistério necessita eer per­
cebido e interpretado consciente­
mente, ou então permanece misté­
rio mas não satisfaz por completo
os homens.
A aiência tem tentado dar res­

postas a tódas as perguntas e o

progresso âo» nos'sos dias é a mais
bela prova dos seus efeitos. aom
rumo ds estrelas quantas maravi­
lhosas descobertas da técnica o

homem tem conseguido. O avanço
científico actual deve-se, em gran­
de parte, a essa eterna curiosidade,
a essa permanente insatisfação que
o homem sente perante a vida. En­
quanto houver interrogações, o ser
humano não cessará de perguntar ..
E tudo se vai desvendando perante
os seus olhos. Tudo? Apenas um

pesado segredo continua a manter
o seu insondável mistério através
âos séculos e do avanço da aiência.
Esse é o mais tremendo fardo que
o homem carrega ao longo das

.

gerações: o da sua própria ess�n­
Cia. Descobri-lo seria talvez muito
mais grave do que traneportâ-to e

quem sabe se por isso o mistério
deve continuar através âos tempos
impondo a sua força aos homens.

MATEUS BOAVENTURA

ção e das perspectivas que apre­
senta' para o futuro. Sacadura es­

timula-o a prosseguir os estudos
da conversão à aeronavegação dos

processos e ínstrumento, de nave­

gação marítima, com vista a via­

gens oceânicas e de tongo curso.

Foi nesta sua estadia em Lisboa

que voou pela primeira vez.

Restabelecido, regressa a S. To­
mé, a fim de concluir os trabalhos
iniciados. O levantamento topogrã­
fico é duro e não isento de perigos.
Para a demarcação daquela pro­
víncia houve que atingir pontos
até aí nunca vísítados pelo homem.

Gago Coutinho' é honesto no seu

trabalho e não foge a sacrifícios,
para o levar a bom termo. O de­

partamento competente do Minis­
tério do Ultramar, apreciando o

relatório da missão, declarou: «De­
ve ser impresso e distribuído pelos
estabeíecímentos culturais nacio­

nais e estrangeiros, para que se

torne conhecida a maneira como

Portugal ae está preocupando com

as suas provincias ultramarínas,
sobretudo, quando as questões cien­
tificas são tratadas por oficiais de

grande competência e probidade
como o capitão-de-mar-e-guerra,
Carlos Viegas Gago Coutinho, ver­
dadeiro expoente em trabalhos da­

quela natureza».
O apreço oficial. pelo trabalho

realizado estava patente nestas síg­
níñcatívas conclusões. Porém, não
seríam só os portugueses a maní­
festar o interesse pelo trabalho

realizado, pois o presidente do afa­
mado Instituto de Ciências de

Paris também se pronuncíou. Peter
Rafles, fez as seguintes conside-.
rações: «Não se compreendia que
os portugueses, os mais antigos
colonos europeus na Africa, não
tivessem uma carta perfeita da
ilha de São Tomé, mais de metade
cultivada. O geógrafo Gago Couti­

nho, acaba de preencher aquela
lacuna, de maneira magistral».
'I'ínham sido 20 anos de profícua

e laboriosa actividade em Africa,
era chegado o momento de se de­
dicar a estudos e trabalhos de outra
ordem.
Da longa prãtica que adquiriu

como geógrafo de campo, ao 'Ser­

viço d3ls missões geodésicas e de

delimitação de fronteiras, nas pro­
vincias de Timor,' Moçambique,
Angola, India e S._ Tomé, irradia-

ram as sucessíva-, manifestações
da sua vocação e do seu talento,
que o conduzem à criação do a-s­

trolãbio de precisão. Assim, em
1919 incentivado por Sacadura Ca­
bral, prossegue nos lS'eus estudos
procurando encontrar a primeira
solução prática de horizonte arti­

ficial, para o aparelho que inven­
tara e que se tornou conhecido por
sextante de bolha de ar e mais

tarde, na versão do construtor
Plath, com aperfeiçoamentos reco­

mendados pelo inventor, designado
por sextante sistema almirante
Gago Coutinho:
O trabalho do cíentíeta era agora

aperfeiçoar o sextante, de modo a

adaptar-se dos cálculos náuticos
aos aéreos. No sextante, por vezes,
faltava a linha do horizonte do

mar, pela qual se media a altura
dos astros. Assim, o sábio, procura
uma solução prática, que permi­
tisse efectuar os cálculos de medi­
ções de alturas índependentemente
do horizonte do mar. Decorridos
dois meses faz um voo de ensaio
em que pela primeira vez utiliza
o método com pleno., resultados.
O inventor descreveu assim o seu

sistema: «Foi adaptado ao sextan­
te um pequeno nivel de bolha de ar,
cuja imagem se trazia por meio de
um espelho à mesma direcção em

que se faziam as observações no

horizonte do mar; sobre essa es­

tampa do nivel, vista por trás do
chamado espelho horizontal, que
era furado, se aplicava a imagem
ao astro. E como a distância do
olho do observador à imagem vir­
tual da bolha do nivel era igual ao
raio do mesmo nivel, bastava fazer
a coincidência de imagens em qual­
quer ponto do campo, respeitando­
-se, assim, o antigo princípio fun­
damental do sextante, usado no

mar desde meados do século XVII».
Mas só isto não era o bastante

para empreender o plano da tra­
vessia aérea' do Atlântico. Gago­
Coutinho organiza cartas especiaís
de meio milímetro por milha, cujos
lados eram meridionais e parale­
los, traçados de grau em grau!
Restava solucionar o problema do
cálculo náutico, que a bordo de um

navio levava geralmente um quarto
de hora a achar. Portanto, havia.

que eímplíftcar as operações levan­
do-as de terra tão adiantadas quan­
to possível. O processo que o sábio
utilizou permitiu que o tempo de.
cálculo '.fosse reduzido para dois
minutos. Os dois companheiros,
criam ainda o «corredor de rumos»

para a navegação estimada.
Quando Coutinho e Sacadura

pensaram põr em prática O' 'voo

Lisboa-Rio de Janeiro, tiveram em

mente a realização de um voo cien­
tificamente preparado, que permi­
tísse servir de base às futuras liga­
ções aéreas dos mais distantes pon,
tos do nosso planeta. Gago Couti­

nho,' com o seu invento resolveu
a parte científica da travessia que
iam efectuar; a concretização do

plano dependia agora da escolha de
avião que tivesse raio de acção que
permitisse cobrir longos quilóme­
tros.
Em Março de 1921, Gago Couti­

nho com Sacadura Cabral, Ortíns
de Bettencourt e Saubiran, ensaiam
oa novos métodos de navegação
aérea, no voo Lisboa-Madeira, efec­
tuado em 7,40 horas. O cientista
obtém, com esta viagem, a prova
real do seu síetema,
No ano seguínte, a 30 de Março,

. Coutinho com 53 anos de idade,
realiza uma das maiores proezas
da História da Aviação, o «raid»
Lisboa-Rio de Janeiro, que em vir­
tude de diversos contratempos,
concluiu a 17 de Junho de 1922.
Este voo f'ícou a assinalar as come­

morações do I Centenãrio da Inde­
pendência do Brasil.
A chegada .dos dois aviadores

portugueses a terra brasileira é
vincada com luzimento. As festas
e as homenagens oficiais, a par da
delirante e acolhedora recepção
que lhes foi feita pelo povo brasi­
leiro, constituem grande consagra­
ção. Na base do Monte Pascoal
colocam um marco, com' um bronze
onde se lê:
«Ao grande almirante e aviador

Gago Coutinho, pioneiro da traves­
sia do Atlântico pelos ares, secun­

dando o gtoríoso feito de Pedro
Alvares Cabral hã 439 anos, a ho­

menagem dos brasileiros e portu­
guses, irmanados no mesmo afecto
forte e ínquebrantável».

O feito de Sacadura e Gago Cou­
tinho ficou como legenda da téc­
nica náutica portuguesa. Ainda re­

centemente, na visita que efectuou
a Lisboa, Frank Borman, o coman­
dante da «Apolo 8», afirmou: «Na
base dos métodos que ainda hoje
utilizamos está, por exemplo, o

'sextante, descoberto por Gago Cou­
tinho, Se não fossem os portugue­
ses talvez eu aqui não estivesse
agora...».

Guilherme d'Oliveira Martins

Na hora de prestar contas
ção do bairro municipal para fa­
mílias pobres em Tavira - 4.' fa­
se (conclusão), 4 410$70; conserva­
ção do edifício dos Paços do Con­
celho, 27959$50; pavimentação dos
Largos de S. Brãs e do Carmo, em

Tavira, 184764$20; idem das Ruas
dos Machados e Capacheiras,
71864$10; idem do Largo Dr. Oli­
veira Salazar, em Santa Luzia,
82277$70; conservação e reparação
de edifícios municipais, 33508$60;
reparação de arruamentos nas po­
voações, 28280$80;. idem das ruas

dos Fumeiros, de Diante e de Trás,
58624$80.
No 'sector rural as obras foram

como segue: beneficiação de fontes
públicas no concelho, 132356$80;
reparação do caminho municipal
1 342, da E. M. 514 à E. M. 514-2,
por BernardinlJ,eiro, 13058$60;
construção da E. M. 513-1, lanço
da E. N. 270 e Morenos, 1.' fase,

(Oonet"f fIG 9.- ptJg'na)

Urna carta

que nos toca da -perto
(ConclU8c%o eta i» página)

simples. Esta: «Dá um abraÇo ao

José Barão.»
Por momentos, tudo se anuvia

em minha volta. O pensamento se

tolda. A saudade tOrna-se mais

viva, nesse fatal sortilégio de tra­
zer o passado para o presente.
Consigo, ainda, perguntar a mim
mesmo como é possível.uma quebra
total de comunicações entre a terra
natal e o emigrado. Mas logo arre­

do a ideia de tal compreensão, para.
somente lembrar o camarada desa­

parecido. Vejo-o aqui, nesta sala
de trabalho. Vejo-o esfuziante de
alegria e vivacidade; humorista d
sua maneira, entre inofensivo e

mordaz; pequeno de corpo e grande
de alma, onde gem-pre couberam
(l noção da responsabilidade e do

profissionalismo, a vontade de tra­
balhar cada vez melhor e o sen­

tido, mesmo a preocupação, de
jamais distinguir credos ou coree

no campo da reportagem. Digno e

lealíssimo, serviu este jornal o me­

lhor que pôde. Paz à SUa alma.
E é por todo este meu pensamen­
to, que a simples linha de uma

caria me flfz estremecer.

Respeitosamente, lembro o calor
do seu entusiasmo posto na fun­
dação de um jornal que vioose de­
fender Os interesses do Algarve,­
a sua província, toda a sua paixão
de homem esclarecido, de algarvio
generoso, de jornalista honesto.
E esse jornal nasceu (e vive), a

bem do Algarve, espécie de menina
bonita que foi aos olhos 'desse bair­
rista incomparável. Lembro, tam­
bém, neste momento, a voz de
certo algarvio, feita eco no jornal
de José Barão, a sugerir-lhe o

nome numa rua da terra natal.
Lembrança realista, a par do estro:
nho esquecimento da edilidade pom­
balina. Digo-o, por ter conhecido
o entusiasmo e a paixão desse ma­

logrado companheiro pela terra­
-mãe - não apenas o rincão natal,
mas toda a terra algarvia, sem

distinção de lugareS¡,
Mãe de tantos jornalistas, escri­

tores e poetos, essa provincia suZi­
na, de largo campo intelectual, não
pode ignorar, não pode esquecer,
assim, quem tanto trabalhou por
ela, e só por amor. Oobe a vocês,
poetas algarvios, a justiça de lhe
inscreverem o nome nas, esquinas
luminosas dessa terra eleita pelo
Sol. E, se tal justiça vioose a acon­

tecer, em parte relembrada por
estas linhas, então poderia eu, ape­
sar do estremecimento, bendizer a
carta arrepiante da Venezuela.

---------------.

CINECLUBISMO
o Cine-Clube de Faro promoveu na

segunda-feira no Cinema Santo Antó­
nio. a 256.' séssão, com o filme de Jean
Renoir <O CabD de Guerr�.

Trespasse
Salão de Cabeleireira com

casa de moradia, na Baixa da
cidade de Lagos.
Informa: Maria Calado

Rua Dr. Faria e Silva, 26
- LAGOS.

(Contilnuaçc%o da 1.· pdgina)

gem, a mai,s adiantada e jã em

funcionamento, onde se construirá
um hotel, cujo projecto já foi apro­
vado pela Câmara e que aguarda
aprovação dos Serviços de Urbani­
zação e Turismo.
Foi entregue e. enviado para

aprovação superior o estudo da 1.'
fase dos trabalhos de urbanização
da ilha de Tavira (estudo de vo­

lumes e espaços exteriores) que
mereceu o parecer favorãvel da
Comissão Municipal de Artes e

Arqueologia e a concordância da
Câmara Municipal;

,

Elaborado pelos Serviços Téc­
nicos de Obras do Municipio, foi
submetido a apreciação 'Superior o

estude urbanístico e arquitectónico
de Tavira que se destina' a salvá-

guardar a traça das construções da

cidade, apreciada e largamente de­
fendida em publicações da especia­
lidade.
Nõ que respeita à E'scola Técni­

ca espera-se ver, no decurso de
1969, a criação do Curso do Comér­
cío, para o qual 'R Câmara jâ tem
previsto em orçamento a verba' de
60 contos, que julga ser necessária
à sua manutenção. No edifício on­

de funciona a Escola têm sido efec­
tuadas diversas obras de adap­
tação e conservação .

MELHORAMENTOS DIVERSOS
Foram os seguíntes, com as res­

pectívas dotações Oil melhoramen­
tos urbanos efectuados pela Câ­
mara em 1968: aquisição de um

relógio público, '25400$00; repara-
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Tem, a honra de aÍ1unc·iar que nomeou a Jir;_n:J8
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representante eXé/usivo

_das suas famosas águas

do:,. .

pll�a a provincia

de mesa:

Água Nalural -

Algarve,

Garrafões
Garrafas

..

Agua Gaseificada - Garrafas

C()RIIEII:tI� lll(JIS
fHHH.I,IÜ/HI.I,I.I,IIIII.I,IllIlíllllll-lIlÚ'/.fIIl'''''''"IIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIII-
'. '

',"

o que tícou por dizer na assem-.

bleia
.

geral da Caixa de Crédito
Agrícola

Talvez porque sentimos '; a .

necessi­
dade de transmitir aGS nossos seme­
lhantes o que- se nos afigura tendente
ao bem cornum, não hesitamos, nem

perante os que nos oontrartam .em dizer
da nossa justiça. .

. .

Assim aconteceu que. o sígnatãrto no

desejo de esclarecer os sócios na Caixa

de Crédito Agricola sobI'e. o que tem
em vista para melhor servir escreveu

algo com o fim de usar da pa1avra após
a leitura do relatório da mesma Caixa,
na assembleia geral de 23 de F'ever'eir-o.

.

Gomo porém as coisas não se processa­
ram de harmonia com o que a,razão

_

e

a prática aconselham, a palavra nao
, lhe foi dada no momento oportuno, nem

depois, porque a sessão, l?em vístàs as

coisas não teve prmcípío nem ñm,

Julgamos, pois, de trazer- à luz da Im­

prensa o que foi e�crrto para os S�ClOS
da Caixa de Créd íto ' Agricola Mutuo
de Lagos que muito prezamos, e aSSIm,

apesar da falta de espaço com' que
lutamos transcrevemos na integra o

que fiCóu, por dizer na referida assem­

bleia: «Prezados consócios: Apesar de,
'como membro do conselho fiscal ter
dado ontem o meu acordo aos actos da

direcção por estarem de harmonia com

a letra dos estatutos, não .pcsso deixar
de como assoéiadn da Caixa, fazer

reparos por alguns desses actos de­
monstrarem ausência de espirito asso­

clativo. Em meu modesto entender,. I)

aumento de 0,5 por cento na taxa de
juros. só deveria ter exec?ção, verifi­
.cada que fósse a Impossfbí lidade da
Caixa se manter sem tal aumento, mas

nunca.
.

sem que os mutuãrros fossem
prevenidos isto é todas as concessoes

após a cómuniqa¿ão da Inspecção de

Crédito Agr-ícola que dado.·o aumentp
de O 5· por. cento nos caprta.ís mutuados

pelo' Estado a Caixa poderia praticar
tal aumento' seriam à taxa de 4,5 por
cento prevénindo-se então que as fu­
turas' concessões passariam a 5·por cen­

to 'se as necessidades o exigissem ..
A

direcção conheceu o meu parecer, um

'membro houve que o defendeu, mas por
opinião· da maioria, praticou-se os 5' por
cento com reparos sem fim dos mutuá­
rios 'a ponto de reclamações escritas
que' submetidas a inspecção, não re­

sultaram porque as cláusulas dos em­

préstimos não contrariam o aumento.
Posto em práticá o aumento de 0,5

por .cento na taxa de juros dos emprés­
timos [usto seria que se aumentasse
a dos' depósitos a prazo, mas esta tem­
-se mantido nos 2,5 por cento, resul­
tando de tal levantamentos em pre­
juizo da Caixa e .até dos mutuários.
Dispondo a Caixa de capitais próprios,
pode acudir a necessidades imprevistas
dos mutuários e assim julgo de aplicar
aos depósitos 'a prazo taxa igual à dos
financiamentos do Estado (3,5 por cento
ao ano) O homem que lavra a terra
e possui gado para o fazer, não está
livre de lhe morrer urna vaca. Admitin­
do que tenha de recorrer à nossa Caixa
para conseguir os fundos' necessários,
desde que não haja capitais próprios,
dificilmente será atendido antes de 15
ou 20 dias, do que podem resultar pre­
juizos para os seus Serviços agricolas.
A Caixa, criada que foi para auxiliar
a lavoura, desde que tenha a sede como

património, não terá necessidade de
arrecadar grandes reservas, e como em
face des resultados verificados em 1968
fácil é concluir que com a taxa de
juros de 4,5 por cento ao ano se pode
manter o aqui líbr-ín das receitas com

as despesas, ficando saldo de alguns
milhares de escudos, mesmo que seja
aprovada, a proposta de despesas com

'0 pessoal e aumentado pelo menos -em
200$00 mensais' o ordenado da encar­
regada da escrita, ouso defender que'
,às concessões de empréstimo futuras
.não seja aplicada taxa superior a 4,5
�or cento. A lavoura está pelas ruas

da -amargura, o seu Grémio tem-se re­
velado Incapaz de a defender, e se a

nossa Caixa como de. auxilio mútuo
que é contribuir para atenuar as suas

'dificuldades, poderá mostrar o que
'vale,
Em 1967 os lucros, liquidas foram 'de

52291$30; em 1968' de 67462$60, o que
-está em desacordo com a situação cri-
tíca que a lavoura atravessa. '

Necessitamos, pois, de servir mais,
ainda que arrecadando menos, mas como

a minha opinião só por si nada resolve,
que outras surjam tendentes a mais e

melhor auxüío a quantos venham até
à Caixa de Crédito Agricola Mútuo de.
Lagos. Não basta ser sócio da Caixa,
há que em assembleias como a presen­
te aprófundar a razão' de ser das coisas
que levaram à sua criação. O fim pr-ín­
cípal foi o de auxilio aos produtores
agricolas e se estes não conseguírem
na sua êaixa créditos para as necessi­
dades que «íe. momento surgem, vendo­
-se forçados a recorrer aos Bancos,
'riada feito Para o presttgto do Crédito
Agricola Mútuo. Nos tempos decorren­
tes em. que a vaidade e o egoismo im­
peram o espirito de sacrificio escasseia.
:Mas nos' que se dedicam de alma e

'coração às explorações agricolas, pou­
cos são os que deixam de sacrtrícar-se
para manter integro. o património dos
seus antepassados. Saibamos, pois, es­
colher entre esses os que pelo sacri­
fício contínuem a obra do capitão Paula
Santos porque, fazendo-o, honraremos
� sua 'memória. .

.

A proposta no sentido de alterações
no respeitante a convocatórias, tido
que seja em atenção o exemplo de
Caixas mestras 'como as do Bombarral
e Cadaval e a necessidade de aumentar
'o número de presenças às assembleias
gerais não julgo seja de aprovar. In­
clino-me antes para avisos lembrando
a data da segunda convocatória, sem­

pre que a primeira falhe. Há quem
. ponha reparos ao que escrevo mas esses

regra geral, sentem-se diminuidos pelo.
que na melhor das intenções trago à
luz da Imprensa no sentido de desen­
volver- colaboração para que vinguem
as causas colectivas que ínteressam ao

bem estar social. Não me compreendem,
pois, ou não me querem compreender,
dado o individualismo e partidarismo
que os norteia. Não lhes desejo mal
por isso e para os presentes, vão as

minhas desculpas pelo tempo que tomei
com vista a mais e melhor colaboração,
pois não ·tenho dúvida em trabalhar
hoje com o que ontem me 'Ofendeu, es­

pecialmente quando os : Interesses da
colectividade estejam em jogo no sen­

tido do progresso».

Juramento de bandeira

Quem como nós assistiu aos actos
relacionados com o juramento de ban­
deira dos recrutas do 3.° subturno da
4." E. R. de 1968 do C. I. C. A. 5, no

passado dia 7 decerto sentiu que neste
Centro está bem acesa a chama de amor

pátrio que os nossos avós sempre fIze­
ram brilhar. O seu comandante, sr. te­
nente-coronel Tavares de Pina, fpl- ex­
pressivo a quando dos agradecimentos
às autoridades, .pessoal sob as suas

ordens Imprensa e público em geral,
e de tal forma disse o que lhe ia na

alma amante de quanto se prende ao

passado presente e futuro de Portugal,
que fez vibrar em uníssono a assis­
tência. Outro tanto aconteceu com o as­

pirante sr. Rubens Cabral, que na sua

alócucão transmitiu muito do' que de-

Comemorado
o 75.v aniversário do Museu

Arq�eólógico e Lapidar
Infante D, Henrique.

João Barradas. Lda.
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de dar conhecimento a toda a suaTem o grato prazer

numerosa cliente/a
I que fica a

do A/garve
representar em exclusivo'

as categorizadas
,

«Aguaspara

da Bela

, .

provincia

Vista» da< firma

Revestiu-se de grande solenidade a

sessão comemorativa do 75. ° aniversário

do Museu Arqueológico Lapidar Infan­
te D' Henrique de Far-o, o qual, ins­

talad� na antig� igreja de Santo Antó­

nio dos Capuchos, na Rua Serpa Pinto,'
terá em breve. condigna instalação no

edificio do Convento das Freiras, em

adiantado restauro. Foi aqui que decor­

reu a sessão solene, presidida pelo .sr.

dr. Manuel Esquivel, governador civil "'.---------------..-------------------I!
do distrito, ladeado pelos srs, Raul de

Bívar, presidents da Junta Distrital e

major João Henrique Vieira Branco,
presidente da Câmara Murucipal, re-.

presentantes do Instituto Arqueológico
Alemão e da Associação dos Arqueó­
logos Portugueses .. Em Iugar de relevo

o sr. bispo do Algarve. ,

A sessão iniciou-se com palavras 'do
sr, major Vieira Branco, que agradeceu
a presença dos convidados e se referiu

ao significado do acontecimento, Falou

depois o sr. prof. J-osé António Pinheiro

e Rosa, director dos Museus Munici­

pais, que apresentou uma bem documen­

tada exposição relacionada com a cria­

ção, organização e vida do Museu In­

fante D. Henrique, detendo-se na apre­
ciação da valiosa acção de três indi­

vidualidades ligadas à vida do Museu:

o fundador, comendador João José da

Silva Ferreira Neto; o organizador,
monsenhor Joaquim Maria Pereira Boto

e o conservador dr. Justino H. Cúmano

de Bívar- Weinholtz, cujos retratos fo-
ram descerrados.
A sessão encerrou com palavras do

chefe do distrito.

Elisio laldiaho
4I>V()64V()

Ru. B.ptlst. Lopes, l'
Tel.'. 24351 p Â R O

certo sente para que jamais esmoreça
em nós a defesa do património ultra­
marino que nos legaram os nossos avós.
Nos exercicios de educação fisica com

aplicação à táctica militar, houve vida,
calor, vontade de mostrar que não é
em vão que no C. I. C. A. 5 se luta no
sentido de se conservarem firmes as

tradições gloriosas do exército portu­
guês.

Os sextanístas do Liceu
de Portimão em Lagos

Em' 7 deste mês assistimos a uma

récita dos sextanistas do Liceu de Por­
timão no Cine-Teatro Império, de La­

gos.
Felicitamo-los pelas excelentes Inter­

pretações na peça cO ausente» e pelo
cmomento de poesía», mas no respeí­
tanta a canções, estranhamos que esti­
vessem ausentes as portuguesas.
JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

a

Álni� �i Iniota �a 1�la �i�ta, l�i.
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Gado morto

de Alcoutim

na região XIX Concurso de Trabalho
Com a participação de 35 alunos, re­

presentando os estabelecimentos de en­

sino técnico da Provincia, disputou-se
na Escola Técnica de Faro a fase dis-.
trital do XIX Concurso de Formação
Profissional (Concurso do Trabalho),
organizado pela M. P,

.

O júri atribuiu as' seguintes elas­
sífícações:
Indústrias de madeira - Carpinteiros

de bancada - Classe B: 1.°, José Ma­
nuel Correia Marreiros, de Lagos. 80,3
pontos. '

Marceneiros - Classe A: - 3.°, Eu­
rico Carapato da Encarnação, de La­

gOS, 50,4 pontos.
Instalações eléctricas -:' Bobinadores

Devido ao mau tempo e à perda de

grande parte das searas, os borregos,
têm morrido às centenas na zona de

Giões (Alcoutim).

As chuvas fizeram com que a ribeira

do' Vascão atingisse tal volume que o

simples pontão, a ligar as duas mar­

gens, entre este concelho e o de Mér­

tola, não tem permitido a passagem de
.

pessoas e animais. Como o trânsito, a.li,
é grande,'necessário e urgente se torna

a construção 'de uma ponte adequada.

GomlJala o

•

MltDIO DA VINHA

com

AZUL
um fungícída
orgânico que, além.
do notável efeito
sobre o MíLDIO
da vinha e de outras
culturas, tem ainda
acção contra os OIDIOS

f..••••••••••••••••••••••••.•••••••••�

Para qualquer esclarecimento consulte os

�fR'I[�� AfiR�n�MI[�� �A SAPEC

LISBOA

Rua Vítor Cordon, N.· 19

Telef. �26

Deposlt6rlo em FA. O

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro
Telef. 24000

- Classe A: - 1.°, António Marreiros
Alves de Faro, 91 pontos.

.

Classe B: - 1.°, Cesário Manuel da
Graça Correia de Faro, 90 pontos; 2.°,
Jorge Manuel'Marques Pereira, de Vila
Real de Santo António, 67 pontos.
Electricistas instaladores - Classe A:

- 1. 0. Fernando Antóniq Ferreira Ra­
mos de Olhão, 97 pontos; 2.°, José Pe­
dro'Rodrigues Guerreiro, de Faro, 94;
3.° João Manuel Duarte Costa, de La­
gos, 93; e 4.°, António Ventura Rodri­
gues, de Silves, 87, Classe B: - 1.0,
Carlos Alberto Santos Martins, de Faro,
96; 2.°, Carlos Alberto Martins, de
Olhão 93' 3.° José Manuel Gonçalves
Reis 'de Tavira, 76; 4.°, Francisco :José
da Silva Gonçalves, de Loulé, 68.
Montadores de quadros eléctricos

Classe A: - 1.0, Higino Manuel Nasci­
mento, de Faro, 92 pontos. Classe B: -

3.°, Joaquim· Lourenço Santana Patri­
cio, de Faro 44; 4.°, Jorge Manuel Bar­
radas Faleiro, de Vila Real de Santo
António, 40.
Mecâriica - Fresadores - Classe A:

- 1.0, José João Dias Lisboa, de Faro,
93 pontos. Classe B: - 1.°, Ernesto
Manuel Carolino da Silva de ,Faro, 96.
Serralheiros Mecânicos (Ajustadores):

Classe B:' - 1.°, Fernando Pereira

Marques... de Loulé, 86 pontos; 2.·,
Alvaro Joaquim Rodrigues 'Arvela, de
Faro, 70; 3.°, Luis Filipe Cabrita Fa­
rinha, de Silves, 64; 4.·, José Afidré
do Carmo Andráde, de Vila Real de
Santo António, 60; e 5.°, José Ant�nio
Alexandre Filipe, de Portimão, 50.
Torneiros mecânicos - Classe A:,

1.0, Nelson Varela Caipira, de Silves,
110 pontos; 2.°, Mário Nunes Fernandes',
de Faro, 94; e 3.°, José António dos
Santos, de Lagos, 61 pontos,

Oferece-se
Ajudante de Guarda-Livros,

com longa experiência em siste­
ma manual e mecanográfico;bem
como expediente geral.

Resposta a este jornal ao n."
11454.

FRIEIRAS .••
QUE_ FLAGELOUI

Só as tem quem as deseja
terI Usando «QUE.IMAX»,
desaparecem-Ihe em pouco
tempo, mesmo as ulceradas.

A VENDA NAS FARM:ACIAS

Casa Mobilada
Aluga-se nos meses de Ju­

nho, Julho e Setembro, com

quatro . quartos, frigorífico,
louças e roupas. Rua Cândido
dosReis, 15 - Vila Real de
Santo António.
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D E S PO RT I Y,Â S
N. PlÍnlna tem Inlelo na·· Pelos mares

.

.

próxima semana o I Cam- -;

plonato de Oolfe Aberlo
do AlgarveF u TI

I,
! • Divisão

Prélios difíceis para
-

os primeiros
Farense e Olhanense, posto que

actuando nos seus redutos, não têm
amanhã tarefas fáceis. Aliás, acredita­
mos que para ambos todos os jogos
serão difíceis até à derradeira jornada,
conhecida a forma como até as equipas
mais modestas se agigantam quando
em luta com es que seguem à frente.
Em Olhão temos um «derby» regio-

!

Tavirense-Esperança

RESULTADO DOS JOGOS

·TAÇA DE PORTUGAL

Leixões, 1 - Olhanense, O

Encontro Particular

Farense, 1 - Por-timonense, 1

NACIONAL DE JUNIORES

Lusitano, 3 - Olhanense, O

NACIONAL DE JUVENIS

Lusitano 2 - Olhanense, 2

Esperança: 3 - Aljustrelense, 2

JOGOS PARA AMANHA

2.· DIVISi\.O NACIONAL

.¡.

Sesimbra-Portimonense

S," DIVISAO NACIONAL

Olhanense-Lusitano'
Farense-Vasco da Gama

Grandolense-Faro e Benfica

NACIONAL DE JUNIORES

Borbense-Lusitano

Olhanense-Desp, de Beja

NACIONAL DE JUVENIS

Aljustrelense-Lusitano
Olhanense-Esperança

DISTRITAL DA 1.· DiVISi\.O

JORNAL DO ALGARVE

N.> 625 - 15-3-969

j
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TRIBUNAL JUDICIAl..

[omarea de Vila leal de lanto Intónlo

Anúncio
t,

1.a Publicação

Pelo Juízo de Direito desta

comarca, Secção de Processos,
correm éditos de vinte dias,
contados da segunda publica-'
ção do presente anúncio, ei-

- tando os credores desconhe­
cidos do executado Manuel
José da Encamação Ferreira,
casado, comerciante, que resi­
diu 'em Monte Gordo, sítio do

Sertão,
-

e actualmente vive em

Lisboa, para no prazo de dez

.... dias, posterior àquele dos édi-.
.tos, deduzirem. os seus direi­

tos na execução movida por
Firma «Viúva de José Joa­

quim Capa & Filhos», desta
vila, desde que gozem de ga­
rantia real sobre o imóvel pe­
nhorado,

Vila Real de Santo António,
10 de Março de 1969.

-r-

O E1scrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

E B
Como noticiámos, decorre de 19

a 23 deste mê¡s no campo da Pe­

nina, em Montes de Alvor (Porti­
mão) o Lo Campeonato de Golfe
Aberto do Algarve, que tem o pa­
trocínío da Federação Portuguesa
de Golfe, da Comissão Municipal
de Turismo de Portimão e dos Clu­
bes de Golfe da Peniria, de Vale do
Lobo e de Vilamoura.
Os prémios aseendem a 400

contes.

Basquetebol
Farense, 71 - Os Olhanenses, 48.
Jogo na Alameda.
Arbitras: J. Mendes e Delfim Dias.

As equipas alinharam e marcaram:

Farense - Vinhas (18), Hélio (21),
Fontainhas (12), Seromenho (2), Ma­
cário (4), Samuel (12), C. Santos e

Víeitas (2).
Os Olhanenses - Fonte Santa (3),

Loulé (11), L Santos (4), Mimoso, A.
Martins (2) e' Herculano (28).
Jogo disputado com grande entusias­

mo tendo a equipa vencedora exercido,
malor dominio como o explica a ex-'

. pressiva marca alcançada.
Nacional de Juniores:
Olhanense, 50 - Barreirense, 34

Nacional de Juvents:
Os Olhanenses, 27 - Barreirense, 34.

Meio século de desaovolvj­
menta vai ser celebrado pela
Sociedade Nacional de Sabões

A Sociedade Nacional de Sabões,
empresa de ampla dimensão e projec­
ção na vida industrial e comercial por­
tuguesa,' vai comemorar meio século
de acção e desenvolvimento. A comemo­

ração que a empresa pretende revestir
do maior brilho, traduz-se em diversos
actos, que se realizam em 19, 20 e 21
deste mês e para os quais vão ser con­

vidadas .figuras dos sectores mais re­

presentativos da vida portuguesa,
Criada em 19 de Março de 1919, como

resultado da fusão de três fábr icas, a

Sociedade Nacional de Sabões teve como

gnandeg impulsionadore� António Mar­
ques de Sousa e João Rocha dos San­
tos. Os fundadores colocaram a empresa
num .plano de grande relevo na vida
industrial e cómercial portuguesa. A
sua obra foi continuada pelos seus des­
cendentes, que têm desenvolvido uma

intensa actividade, alargando cada vez

mais o seu âmbito de produção.
O principal núcleo de fábricas do

grupo S. N S., que se ergue em Mar­
víla, é, pela sua dimensão, pela técnica
evoluída que emprega, pela variedade
e quantidade da sua produção, pelo
número de operários que integra, um

dos vossos mais sígntrtcatívos complexos
fabris.

A vasta gema de produtos
da S7N: S'_"'_

- ._,_ "

do mundo com a

,-
- --_.-
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nai, sempre de interesse e desta feita

I entre duas e.qUiPas que conheceram já
a glória do escalão maior do futebol
português. Olhanense e Lusitano podem
e devem proporcionar uma boa partlda.
A maior valia dos locais e o factor
«ambiente» devem decidir pelo êxito da
turma da Vila Cubista.
Ó Farense defronta uma turma bem

regular - o Vasco da Gama - capaz
de vir fazer suar o guia. No entanto
es deões» de Faro prosseguirão na sua
caminhada.
Para o Faro e Benfica, a deslocação

a Grândola oferece motivos de eviden­
tes preocupações. pais que hemos de
reconhecer a superioridade do adver­
sário. Mas a turma encarnada já foi
capaz de causar surpresas várias.

D• • -
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Precisa-se
Gabouqueiros para pedreira

a começar brevemente, Dá-se
Resposta ao n." 11 475.

de empreitada, Fornecemos
máquinas é ferramentas prin­
cipais. Paga-se bem,

ção do sítio de Amaro Gonçalves
(76438$90); e construção do P. T.
na Horta d'EI-Rei (76674$00).

·�������;1'··
ARCADIA (30.000 Tons.)

22 de Abril - 16 de Julho (85 dias)

Las Pafmas; Cape Town, Durban,
Fremantle, Melbourne, Sydney, Manila, Hong­
-Kong, Kobe, Yokohama, Honolulu, Vancouver,
San Francisco, Los 'Angeles Acapulco, Balboa,

Cristobal,' Curaçao, Trinidad: Lisboa.

CANBERRA (45.000 Tons.)
24 de Maio - 31 de Julho (68 dias)

Lisboa, Las Palmas, Freetown, Cape Town,
Durban, Fremantle, Melbourne, Sydney, Auckland
Nuku'Alofa, Honolulu, Vancouver, San Francisco,
Los Angeles, Acapulco, Balboa, Cristobal, Nassau,
Port Everglades, Lisboa,

IBERIA (30.000 Tons.)
20 de Setembro � 5 de Dezembro (76 dias)

Lisboa, Dakar, Cape Town, Durban, Fremantle,
Adelaide, Melbourne, Sydney, Auckland, Suva,
Pago Pago, Honolulu, Vancouver; San Francisco,
Los Angeles, Acapulco, Balboa, Cristobal, Cura­

çao, Barbados, Lisboa.

Preços a partir de Eisc. 38159$00 (por pessoa)

A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

Consulte o �eu Agente de Viagens ou O Agente Geral em Portugal:
JAME-S RAWfS & GO. LTD... :

.

Rua' Bernardino, Costa, 47 - Tel. 370231 (8 linhas) - Lisboa 2

Foi disputado com grande
.Bimação o VII Circuito
à Cidade da Faro

!anfa [au �a MiJ!ri[ór�ia de Vila Heal �e !aDto António
Convocatória

De harmonia com o disposto no. n." 2 do art," 29.° do
Conijiromísso da Santa Casa da Misericórdia de Vila Real
de Santo António, convoco a Assembleia Geral para o dia 27
de Março do corrente ano, na sede da Misericórdia, pelas
21 horas,· com a seguinte ordem de -trabalhoar

aprovar as contas de gerênciaDiscutir, modificar e

do ano de 1968.

Não havendo número legal de Irmãos, fica a mesma mar­

cada em segunda' convocatória, para o mesmo dia pelas 22
horas.

Vila Real de Santo António, 14 de Março de 1969.

O Presidente da Assembleía Geral,
Fabrício Fernando Pessanha Barbosa

CO M O

Como consequência de um desenvolvi­
mento constante e do ritmo crescente,
a S. N. S. entra sucessivamente no do-
mínio do fabrico de óleos por extrac-
ção, na moagem de adubos e rações,
na refinação de. óleos no fabrico de

Com 6'divisões e quintal na ácidos gordos, de glicerinas, sabonetes
.

S h Vil R I e cosméticos.
Rua Matias anc es, I a ea Neste momento, fabrica produtos tão

de Santo António. variados como os óleos brutos,. óleos
, refinados, ácidos gordos, bagaços, stan-

Trata Aurélia, Parra. Me- dóleos, glicerinas, resmas sintéticas,

B· d C d adubos, raeões para animais sabões,
neses - airro e asas e detergentes liquidas, sabonetes. cosmé- Com o maior interesse e entusiasmo
Renda Económica __:_ Banda A' tlcos il margarinas.

.

f
decorreu no' domingo o" «VII Circuito à

.

, .. • Cidade de Faro», prova pedestre orga-
- n." 8-1,° esq. - Santo An- Uma polItica social progressrva nizada pela

.. Assoc.iação
de Atletismo

té
.

d C lei LOU . . . . . de Faro que registou a presença de
OnIO OS ava eiros - A S. N. S. inICIOU a sua actívídade €le:vado número de atletas, numa afir-

RES. cç>m ��nos de duas. dezenas de ,?perá- maçãO' dO' interesse com que a modali­
rros .. eao, agona, mais ae mil e auzen- . dade' se enraizou na Provincia.
tos os colaboradores da S. N. �'. e suas

.

Part.iciparam 76 concorrentes, repre­
associadas. 'I'odos eles benefícíam de 'sentando: Boavista de Portimão, Giná­
uma. pelítíea SOCIal progressiva -.

Dessa
sia de Tavira, Faro e Benfica,. Faren­

polttíca faz�m parte assístêncía mé-
se e Esperança de Lagos e muito pú­dica, subsídíos de doença, reformas es- blico acorreu ao Largo do Mercado,tudando-se outr2s programas de segu- onde estava instalada a meta, o .mssmo

ranea e promoças socíal. sucedendo ao longo do percurso.
.

Os juverris percorreram 2 500 metros,'
classificando-se pela seguinte ordem:

1.0, Carlos Cabral, Esperança de Lagos,
5 minutos e 17 segundos; 2.0, José Ser­
ra Boavista de Portimão, 5 e 43; 3.0,
AIitónio Duarte Boavista de Portimão,
5 e 44; 4.0, Rícardíno Gomes, Faro e

Benfica, 5 e 45.
Para OS juniores e seniores o per­

curso foi de 3 200 metros.
Eis a ordem de chegada: 1.0, Cabrita

Gonçalves Faro e Benfica, 11 minutos
e 20 segundos; 2.0, Belarmino Canelas,
Boavista de Portimão, 11 e 30; 3.0, José
Custódio Boavista de Portimão, 11 e 35;
4.0,' Odíiio Valente, Faro e Benfica,
11 e 48.
Por equipas a classíficação ficou as­

sim ordenada: 1.', Boavista de Porti­
mão 11 pontos (Taça "Comissão Muni­

cipal de Turismo de Farm»; 2.', Faro e

Benfica, 15 pontos (Taca «Associacão
de Atletismo de Faro�).

o Silves, campeão do Algarve
Ainda que faltando a. realização dos

encontros Imortal - Desportivo <!le S.
Brás (aguardando decisão do Conselho
Jurisdicional) e Tavirense - Esperança
(qua-o mau tempo fez adiar), pode con­
siderar-se pràticamente concluido o

.Dístrttat da L" Divisão.
O 'Silves, que antes do final já aver­

bara o titulo de campeão, venceu pela
tangente em Albufeira. Uma palavra de
saudação para os campeões pelo seu
triunfo e pelo facto de na próxima épo­
ca ingressarem no âmbito do futebol
federativo, em que durante alguns anos

mílttaram,
.

Está de parabéns a histórica eidade
por esta promoção futebolistiea do seu

mais representativo clube.
O Moncarapachense, que ficou em

2.0 lugar e foi um dos mais sérios can­

dídatos ao titulo, constttuíu um dos
casos positivos deste distrital .

As turmas de S. Brás de Alportel
conferiram ao certame o entusiasmo
habitual e peculiar O Louletano houve­
-se com .muito acerto e regularidade.
Esperava-se sinceramente mais do Es­
perança, atendendo' à experiência dos
lacobrigenses nestas andanças.
Nos últimos postos' classificaram-se

os dois estreantes, Tavirense.e Imortal,
que merecem um aceno de simpatia e a

que estamos certos se virão juntar no­
vas agremiações na próxima época.

TÉNIS OE MESA·

Chã de Hamburgo
LlafTIMO

Prossegue a disputa da fase regional
da Taça de Portugal: No último sába­
do em Vila Real de Santo António,
o Faro e Benfica venceu em seniores
o Náutico por 3-1 Ao Iongn da semana

disputaram-se mais os seguintes jogos:
Juniores (3.- eliminitória): Imortal­

-Náutico do Guadiana.
Seniores (4.' eliminatória): Artistas­

-Náutico do Guadiana.
Para hoje à noite está marcado o

Jose de juniores -(4.- eliminatória):
Náutico-Imortal.
Na quarta-feira, teremos a 3.' elimi­

natória de infantis com o encontro
Faro e Benfica-Náutico.

Casa �ellde·se

." .... - .. "' ....._----_.__........
_- .... , ..

HA H�RA Of PIUTAR WnlAi

IOA DISPOSICAo TODO O DIA

I.UmulaDte dlg••U ...s. a•••flclol Dai p.rlurb••¡¡e. das ... Ial arlaorla ••
À .....da Das Par..áe la.. ,

(Gonelusao da '7.· página)

34334$00; idem do caminho de It­
gação Tavira-Cachopo, 39948$70;
reparação do caminho municipal
1236, da E. N. 125 (Almargem)
à Fábrica, pela mata nacional,
84088$60; idem do caminho muni­

cipal 1 339, troço de Monte Agudo
a Poço do Vale, 21175$00; idem
de estradas e caminhos, 7 250$10,
A cargo dos Serviços Municipa­

Iízados, decorreram as obras da
rede de abastecimento de água às

povoações de Conceição e Cabanas

(128787$90); remodelação do sis­
tema elevatório do abastecimento
de ãguas (59438$30); electrifica-

14 JORNAL DO' ALGARVE 15-3-69 estabelecido. As· damas da corte de Luís XV dançavam com os pagens
de Carlos V, e a primeira contradança vira reunidas na mesma figura
uma rainha Isabel de Inglaterra, um marquês-de Lauzun, uma Agnés
Sorel e um Luís XIII,

a••A•••".
IX

Enquanto se dançava na sala, alguns, ainda que poucos convidados,
respiravam no terraço o ar puro da noite, sem fazerem caso da chuva
miudinha que co�eçava a cair. Eram onze horas da noite; um deles
encostara-se ao parapeito do terraço e olhava melancolicamente para

baixo, ao passo que Os 'sons de uma valsa doudejante lhe feriam os

ouvidos. Vestido de preto; com o rosto coberto por uma máscara, esse

homem que representava um fidalgo da corte de Maria Stuart era de
estatura elevada, e parecia jovem ainda. Com a cabeça encostada às

mãos, pensativo e triste como se uma grande di'stância o apartasse da

festa, murmurava em voz baixa:
- A vida é assim! Üis homens correm atrás da felicidade, e apenas

alcançam um prazer efémero. Dancem, loucos, que ainda não sabem
o que é o sofrimento, dancem e cantem,.. Não se lembram por certo,
que a esta hora há muitos que sofrem e choram!

E Os olhos espraiavam-se-Ihe pelo vasto horizonte que tinha diante
de si. A seus pés, Paris, colosso de pedra e de lama, dormia o seu sono

febril, envolvido em densas névoas.
- Grande cidade - murmurou o homem, que abrangia com o olhar

o vasto e esplêndido panorama da rainha do universo - não és tu por ti
só o emblema enigmático do mundo? Aqui o prazer e a vigilia, ali
o trabalho e o sono; a meus pés o sussurro do baile, no horizonte a

lâmpada matinal do trabalho. À direita a canção dos felizes, os sorrisos
do amor, os sonhos da riqueza e as miragens contínuas dessa embria­
guez que 'se chama esperança; à esquerda as lágrimas do sofrimento,
as lãgrimaa do pai que perdeu o filho, da. criança que perdeu a mãe, do

noivo a quem a morte ou a sedução roubara a noiva. Além, o ruído
da carruagem que conduz dois esposos felizes e formosos, n¡l flor dos

anos; mais longe ainda, o assobio misterioso do,s ratoneiros e o ranger
da gazua do ladrão nocturno. Oh! grande cidade! no teu seio abrigas
mais virtudes e crimes do que todo o resto do mundo! ... Pátria do drama
sombrio e terrível, dentro dos teus muros cometem-se infâmjas tene­

brosas, crimes sem nome, para os quais não há castigo nas leis ...
transacções vergonhosas que a justiça humana não saberia punir, por
faIta de provas. No teu oceano de lama, de fumo e de ruído, um inves­
tigador descobriria sem muito custo, infortúnio.s pungentes, para os

quais seria ineficaz a caridade pública; virtudes ·sublimes qUe passam
desap.ercebidas, e para as, quaIs ninguém se lembra nunca de pedir
a justa recompensa. Oh! Paris - prOls:seguiu O mancebo ameaçando
com o braço a cidade colossal - muito faria o homem que, senhor de
uma grande fortuna, guiado por uma inteligência vasta e por uma

vontade de ferro, se torna8se o benfeitor de todos eSlses infortúnio's,
recompensando todas essas virtudes ignoradas, exigindo a reparação
de todos Os crimes cometidos. Aht se eu tive'sse oiro, muito oiro, creio

que es·se homem seria eu!

E exalou um desses sUISpiros característicos dos que vêem naufragar
o génio de encontro às duras necessidades da vida. Afastou-se do pa­
rapeito' e começou a passear pelo terraço, indiferente à festa!

- Oh! meu Deus! que santa e nobre missão a dess'e homem -

acrescentou ele - missão que eu poderia cumprir, eu, que só amei uma
mulher neste mundo e a perdi para sempre, e que não tenho família,
nem nome, nem pãtria!

Assim falando, tropeçou noutro convidado que viera ao terraço
respirar o ar fresco e subtrair-lse, como ele próprio, à sufocante atmos�
fera do baile.

Estava também mascarado; porém, em vez do melancólico -trajo
escocês, envergava o gibão vermelho, os calções azuis-celestes e o manto
de D. Juan.

- Caramba! Senhor - disse ao escocês em tom trocista e ligeiro,
- sois tão sombrio de atitude.¡ como o vosso trajo.

A HERANÇA :m8'JERIOSA

(Oon.tinuação)
Os andares superiores, sobretudo os que têm terraços, tornaram-lse

uma conquista desse povo inteligente e aristocrático no gosto, à míngua
da riqueza, a que chamam vulgarmente o mundo dos artistas. Poucas

Calsas há que não possuam um ou dois ateliers. Artistas e pecadoras
agruparam-se fraternalmente para povoarem a nova cidade. Entre a

rua Pigalle e a rua Fontaine rio sítio onde mais tarde se abriu a rua

Duperré, havia uma grande casa onde uma colónia de artistas se

estabelecera.
Na noite de terça-feira gorda-para a quarta-feira de cinzas do ano

de 1843, o quarto andar dessa casa estava brilhantemente iluminado,
e pelas janelas entreaililertas, ouviam-se vozes alegres, e o ritmo duma

polca frenética.
Um pintor de talento a quem a fama e a fortuna haviam favorecido,

Paulo Lorat, dava um desses bailes de atelier, que brilham pela sua

excentricidade, e para Os quais, as artes reunidas, concorrem éom todo
o seu prestígio. O vasto atelier do grande artista fora convertido em

sala de baile, e em jardim o terraço que lhe ficava contíg¡,ro, Era um

baile de máscaras. Havia convidados de todas as classes, arUstas,
homens de letras, filhos famílias que se arruinavam rindo e folgando;
alguns empregados públicos, um banqueiro célebre, finalmente, uma

amostra de todas as celebridades em voga. As mulheres pertenciam ao

teatro e ao mundo da galantaria,
O COitume histórico era da rigor e neuhum convidado faltara ao (OOKtútua)
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. Marca H. M. V., com 11 000

quilómetros, vende-se em con­

ta.
Informa-.. nésta Redacção;
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A'ONTAMENTOcontos500Mais
Mais um Prémio Grande

Aos balcõe. da

condições proporcionam um con­

junto como o que a Televisão não.
fez favor nenhum em dar agora
a conhecer ao País,

Quererá a Televisão, de facto,
arejar a sua rubrica semanal de

Teatro, repetindo mais amiudada­
mente este contacto com os grupos
de amadores? Oxalá qUe sim,

E, se assim for, desde já lhe

assinalamos a existência de um

grupo, em terras algarvias, cujo'
labor intenso e meritório em prol
dum teatro válido bem mereCe' a

divulgação que só a TV pode pro­
porcionar: o do Círculo Cultural
do Algarve, que o âr. Emílio Cam­

pos Coroa vem dirigindo há longos
anos.

Aqui fica o registo enquanto que,
por outro lado, lamentamos que
na capital barlaventina a Secção
de Teatro do Grupo «Amigas de
Portimão», que tão boa conta de si
havia dado a quando da «Sabina
Freire», de Teixeira Gomes, tente
agora enveredar pelos caminh_os
fáceis dum teatro' francamente ne­

gativo.
«O Pinto Calçudo», amigos?!

Supúnhamos que já não se usasse

a receita. A falta de outros ,esrtí­

mulas, ponham os olhos no Bar­

reiro, em Évora, em Faro. e em

tantos outros mais grupos de ama­

dores cuja actividade vem, apesar
de tudo, dignificando o teatro por­
tuguês. A margem de farsas ca­

quécticas que o tempo já arrumou

definitivamente nas prateleiras.
Apenas lhes pedimos que, por

favor, não as. .limpem da poeira.
É perder tempo e latim. O nosso e o

vosso. - C. N.

O NOSSO aplauso à RTP pela
sua «Noite de Teatro» da pe­

núltima sexta-feira, no programa
comemorativo do 12.0 aniversário
das emissõ.es regulares de Tele-
visão. ,

Embora com as limitações que
.as dificuldades da peça natural­
mente impõem a amadores, mesmo
assim que diferença, que tremendo
abismo entre a dignidade da actua­

ção do Teatro de Ensaio do Clube
«22 de Novembro», do Barreiro, na
interpretação do «João Gabriel
Barkman», de Ibsen, e a fragili­
âaâe; mau-gosto e inépcia de que
os habituais teatreiros profissio­
nais da TV dão [requentes provas'
televisivas!
Provou-se que, desde a escolha

dum reportório válido, até à ence­

nação e à própria interpretação,
muito têm que aprender 'Os protis-

. sionais de teatro com estes grupos,
de amadores anónimos, quando as

SORTEDA
Extpacção da aenaana lind.

Prémio24504-2.°
Una bilhete cona a naapca e • sopte da

SORTEDACASA

.cA C. P. am Farragudo,.Uma estrada intransitável
Da Administraçtio da C, P. recebemos

a seguinte carta:

Sr, director;

Sr. director,
A estrada que divide 08 concelhos

de Tavira e de Olhtio, nos sítios da

Murteira e Maragota, encontra-se em

tal estado especialmente nesta época,
que se p�dein considerar isolados de

tudo e de todos, algumas centenas de

moradores dos referidos sitios.
1!J uma estrada muito antiga, basta

dizer-se que, com o Porto Grande no

extremo sul, era via de penetração
utilizada por povos anteriores a n6s,

Presentemente dá acesso a casas co­

merc·iais, a largas dezenas de habitações
e a propriedadee rústicas, na sua maio­

ria terrenos de regadio.
Calculamos que tanto uma Cdmara co­

mo outra nlio terão dinheiro, de momen­

to, para uma estrada em condições, co­

mo ser�a de desejar, mas parece-nos

que nt!o é obra cara, pois nt!o dev;e ter

eæpropriações nem terrenos pedregosos,
umas Passagens de moto-niveladora e

umas carradas de entulho nos locais
mais necessitados. S-endo possível esta

obra de remedeio, nesta época, pal'ece­
-nos que ficaria a coisa resolvig:a por
muito tempo,
Tomamos a liberdade de convidar os

ex. mo. funcionários camarários respon­
sáveis por obras dest-e género para uma

passeata pela referida estrado, mas

se o fizerem agora, que utilizem «jeep»
com tracção às quatro roâas, - R V,

Bob o título «A C, p, em Ferragudo»,
.jiubücou o jornal de V" em edição de

18 de Janeiro último o reparo de um

leitor relativamente' ao encerramento
da estação de Ferragudo Ilipois das

21,30 horas.
Cumpre-nos esclarecer V., e os leito­

res interessados do Jornal do Algarve,
que o encerramento da referida estação,
àquela hora, obedeceu, é certo, a me­

didas de ordem económica, mas sómen­
te após se ter observado areduzido
movimento nocturno de passageiros,
cujo número tão escasso não justificava
a permanência de qualquer agente para
manter a estação aberta.
Assim, presentemente, as, bagagens

. que raramente para ali são despacha­
das, ou são entregues direc.tamente aos

passageiros pelo condutor da circulação,
quando solicitadas, ou seguem para

Portimão, donde são devolvidas no dia

seguinte,
Quanto às luzes, está em estudo a

colocação de um comutador automático

para que as mesmas se apaguem depois
da 1,30 horas.
Qualquer destas medidas em nada

prejudica os utentes da via férrea,
tanto mais que a estação dispõe 'de

marquise, a funcionar como abrigo,
É quanto nos cumpre transmitir à

consideração de V. sr. director, com

os nossos cumprimentos de simpatia e

consideração,

rimadaProsa

��f�n��n�o um [amara�a
Ao confrade, Manuel
Lopes Terramoto

A coisa foi de respeito! Er­
gamos as mãos aos céus ...
Mercê da graça de Deus os da­

nos :s'ão materiais e não foram
corporais. Desanuviar o am­

biente, é melhor. Repudiemos o

medD e alegremos a gente, por­
que o medo dá azar.

Qu_ando mal, nunca o pior!",
Atendei, que vou contar:
Ouvi um forte rugido. Rugin­

do, a terra tremeu.
Na rua, grande alarido. O

barrotado, abateu. Trémulo,
nervoso, perdido, engoli terno
gemido, sufocando o destem­
pero. E, foi um ar que me deu'!
õ pernas, pr'a que vos quero?
Pus"me no olho da rua, pensan­
do em fugir pr'á lua!
Já na rua"em burburinho, es­

tava grande multidão e Gregó­
rio, meu vizinho, entoava can­

tachão, Chamando pelo Gre­

gório, gritando, em plena ago­
nia, sofrendo frio hiperbóreo,
todo o meu corpo tremia ...
Por fim, a terra parou. Eu,

senti-me valentão! O coração
serenou, verbosidade voltou e

falei à multidão: Parece que
estão com medo? Acabou-set
Lá vai tudo. Coragem é que é
mister. " Flai um sismo em

arremedo, que não voltará tão
cedo. Contai com o Zé Temudo
para o que der e vier.
Nisto, aparece o Gregório

com os cabelos em pé e aspec­
to vexatório. Digo, 'em tom
condenatório: Amigo! Conte
com o Zé! Escute. Atenda. Cal­
ma. Vou falar-lhe como um

pai. Qompenetre-se que o pe­
rigo desde há muito já lá vai.
Afinal, que se passou? Legí­
tima bagatela ..• Apolo, o deus
do sol, a cavalo numa estrela,
quis lutar com o Vulcano e,
depois de esforço insano, foram
de nariz ao chão. E, dai, o es­

tremeção. Mas, cá o Zé, não
tremeu. Da coragem sou devo­
to! «Vocemecê é ... samdeu!»
diz Gregório, gaguejando. Por­
q'é que a terra tremeu, não
sabe? Foi -terramoto! Violento�
Nada brando. Ia sendo o _ fim
do mundo! •..
Então, gritei, iracundo: -

Qual Terramoto? o Manuel?
Qual Terramoto o de Olhão?
Diz mentiras a' granel o que
põe tal asserção? Sr. ManeI,
exemplar; um homem tão sos­

segado, era incapaz de pular
e o sobrado patear tê a ponto
de fazer o terreno estremecer!
É palão, Não pode ser! «Sr. Ma­
nel, é meu amigo. Que o ofen­
dam, não consinto. Se um gajo
de mau instinto quere medir
forças comigo, que se atreva
abocanhá-lo. '. Ora! Tal está
o suíno. Partir-lhe-ei o btuialol :

Dou-lhe 0'0 a corda do sino!
Agarrando sor Gregório fui­

_lh' apertando o pescoço até lhe
estalar um osso. " Chamando­
-lhe grã simplório, dei dois es­
talos no moço ...

O caso fez rebuliço e exaltou
a multidão e o polícia de ser­

viço pretendeu deitar-me a

mão.
Senti forte desconsolo... Es­

quivei-me. Caí no solo e fiqu�
cheio de lama.

(BRISAS cio GÜÃDIANAI,
CONQUILHAS, PRATO DE LUXO •••

caçt!o geral, em confronto com nume­

rosos praticantes (ios grandes clubes

portuçuese« da especialidade,
T'ambém a Federação Portuguesa de

Ginástica pré-seleccionou o atleta do

Náutico João Caldeira Romão, com vis­

ta à representação portaunæsa nas pró­
ximas provas internacionais,
Quase daríamos, por estes êxitos,

os nossos parabéns ao Clube Náutico
do GUJadiana e aos seus jovens r,epre­

sentantes, se não conhecêssemos a luta

inglória que de há- tantos anos vêm

im,tilmente travando para que lhes

seja construído um gindsio em con­

diçõ-es,

GOZAM de há muito de merecida

fama as conquilhas recolhidas nos

limpos areais de Monte' Gordo, consti­
tuinâo saboroso prato que nos dias

de Vert!o chega a fazer com que nu­

merosas famílias de banhistas, entreti­

das na sua colheita, se esqueçam, na

hora pr6pria, de que estão na praia
com a finalidade de tomar banhos

de mar,

De Ver(J,o e de Inverno, as conquüña«
são também 'o ganha-pt!o de numerosas

famílias humildes, que da sua apanha
.auiere-» alguns ganhos que as ajudam
a manter-se,

O pior é que o apetitoso marisco pas­
sou a dar-se «ares», talv-ez por efeitos
da evoluç(J,o dos turismo« monte-gordi­
nos, A tigela, ou mtio-cheia de conqui­
lhas que antes custava escassos tostões,
subiu substancialmente e os vendedo­
res que, não há muito, ainda apareciam
nas ruas vila-realenses, com o seu «qui­
-mér-oõquslhas», pregão característico e

supomos que centenário na sua forma
especial, parece que deixaram de fazer-,
-se ouvir,

.

Diz-se que o marisco tem agora com­

pradores certos nos «homens das camio­

netas», que em Monte Gordo r-ecolhem
e levam nos seus veículos todo o que

podem, Algum reste recolhido depois
da saída daqueles, vai para o meroaâo
de peix-e da vila, à razão de sete a oito

escudos o quilo,
E assim, ao poucos trœnstormaâo em

prato de luxo, vai deixando de ser

acessível para as pessoas de poucos re­

cursos um petisco que todos aprecia­
vam e que eeneoialmente no Inverno,
quando é maior a falta de peixe a

preços convenientes, tinha boa prese?tça'
em quase todas as mesas,

Dois cientistas americanos
estudam em Sagres
os efeitos do abalo de terra

A FIM de efectuarem um estudo
'sobre os efeitos do sismo de

28 de Fevereiro estão na nossa

Província' os sísmologístas Paul
Riverbey e John Dere, da Univer­
sidade de Massachusetts (Estados
Unidos da América), acompanhados
do seu colega português dr. Vítor
de Sousa Moreira, dos Serviços
Geofísicos da Faculdade de Ciên­
ciãs de Lisboa.
Os estudos terão a duração de

duas semanas e decorrem na re­
gião de Sagres, em cuja fortaleza
foram instalados dois sismógrafos
de grande sensibilidade, trazidos
por aqueles cientista:s.

Suh>«Diá rio do
SOB a direcção do sr, Madeira

Piçarra, que vinha dirigindo
com dedicação e eficiência o extin­
to «Jornal de Evora»,' começou "a

publicar-se naquela cidade o «Diá­
rio do Sul», que se apresenta com

óptimo aspecto gráfico e como es-

trénuo defensor da' região

alente-¡
"

j�a�sejamOS-lhe longa vida e mui- JORNAL DO ALGARVE
tos êxitos, 1ê-ce em �do o Aljarve,

De V. etc"

CHOVE NO MERCADO
DA VERDURA

Pela Comissão Executiva

O Administrador,
Já nos temos referido ao p,equeno

mercado da verdura viba-realense e à

sua curiosa feição arquitectónica, que
desperta a atenção de muitos nacionais
e estrançeiro«, Temos dito que o mer­

oaão nao possui dimensões para a nu­

merosa população que serve, o que se

nota especialmente no Verão, quando
a frequência é maior, 'e também que
os seus quatro torreões estão bastante
carecidos de cal, apresentando-se quase

negros, o que muito oontrunü
'

pœra
tornar feio o imóvel, Se a solução de
uma destas anomalias, a do. tamanho,
nt!o está no próprio mercaâo, pois só
um desdobramento do mesmo poderá
-resolvll-la, já se não pode dizer o mesmo

da outra, a da falta de limp'eza, que
se espera venha a merecer da nossa

,edilidade 'a necessária atenção,
Mas a «praça da verdura» ainda tem

outro inconveniente, grave inconveniente
que também necessita de ser' atendido,
Quando chove, certos pontos da praça
lembram um cesto roto, o que nao só
leva muitos comirraâores a retirar apres­
sadamente do recinto, como força alguns
vendedores a abandonar os locais de
venda.

As arrelias e as preocupações causa­

das tanto a quem compra como a quem

vende, justificam o rápido estudo e

solução do problema. - S, P,

ENG. COSTA MACE-DO

Mea PINHeIROFábrica de Conservas em Olhão
Admite

J mestre de fabricos com conheci­
mentes de molhos e estiva; J fogueiro
com prática de geradora a I_enha i J pra­
ticante para escritório.

Resposta a este jornal ao n." 11464.

A MAIOR rABRICA E OR·

OANIZAÇAo PORTUQUE·

SA DE MAQUINAI PAaA
TRABALHÂR MADEIRA

UM GINASTA DO CLUBE NAU-'
TICO DO GUADIANA ALCAN­
Içou O 2.0 LUGAR NOS CAM-.
PEONATOS NACIONAIS DE
GINASTICA DESPORTIVAs••• - 21BOB'A

Novo e importante galard(J,o no sector
da ginástica desportiva foi agora obtido
em Lisboa pelo atleta .rose Calvinho,
do ClubB Náutico do Guadiana, que

nos Campeonatos Nacionais de Ginás­
tica Desportiva ts.» cateçorias), alcan­
çou um: honroso Il, o h¿gar na classifi-

'ILIAIS

••••E TAMBe:M Ll.b•• - Ru. Plllnt. EIFllo, 11 I

'Irtlmll - Ru. ini. B. HanrlquI, 114 Elementos da alta finança
belga visitaram o Algarve
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I DE COMENTARIO I� §
� §

I §ILves ou � ()f§()L!(:if) I§ §§! (Conclust!o da 1.· pdg4na) §§ §
� Fevereiro. O tremor de terra, vem, naturalmente, juntar-se à �
� tromba de água do ano passado, a qual deixou em sérios apuros �
� algumas dezenas de pobres famílias, as quais, até hoje, não rece- �
� beram auxílio de espécie alguma. , �:;::¡ Fontes dos Louzeiros um pequeno povoado da freguesia de ;:::
� Alcantarilha, foi totalménte arrasado. É difícil metermo-nos na �
� pele daquela gente para fazermos uma ideia do horror que dela se �
� apossou na noite que jámais esquecerá. Entregue a si mesma, �
� §
§! a povoação de FonteS! doS' Louzeiros continua a braços com o sis� �§! mo que ali ainda não acabou. Que não acabará tão cedo .. Porque �:;:¡ as pessoas passaram a dormir (?) num apertado armazém e não §� têm casa nem esperanças de vir a tê-la imediatamente. �
§! Sem luz, nem água, nem nada, Fontes dos Louzeiros viveu a �
� sua tragédia e ninguém a acudiu. Dentro do mundo} mas tão �
� longe dele, a sua desgraça só chegou cá fora dois diaS' depois.' �
� «Os bombeiros têm tanto que fazer!» - disse o presidente da �� Câmara. E, como tinham muito que fazer, não puderam ir a �� .

A b §
§ Fontes dos Louze�ros.« s casas pré-fa ricadas ficam tão caras» !Ii:
§il - disse outra pessoa. E, como o dinheiro é coisa que não abunda, !i§
� os louzeirenses não têm casa nem sabem quando a terão. �
� Silves bem podia mudar de nome. Chctmar-se-ia desolação. �
� §
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R.sldenclal ROMA PARA estudar' a possíbñídade
de efectuar investimentos na

nossa Província víeítou-nos hã dias
a convite da Torr-alta e da Petroff­
na, um numeroso grupo de finan­
ceiros belgas, dirigido pelo sr.

. Georgs Bastin, presidente da Union
de la Press Quotidienne Elconomi­
que, Industriélle et F'ínanciêra.FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DI81II8U..,. MM'IIDO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO �GARVE
.' ....... n

.....do

Alagadinho em suor, acordei,
em aflição. As roupas, em des­
mazelo. Espantado, olhei em

redor, o cérebro em atropelo ...

Não estava na minha cama?!
Que grande atrapalhação!
Tinha rolado pr'ó chão, nas

vascas dum pesadelo!
JOTATE

S£RVICO D£
,�.... SOCORROS

PERMANENTE
PBON"l'O PABA O SERVIR
A PJpMEm,A OIUMADA

o melhor'sortido encont:r:am V. Ex.· na CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagoa. - R.znum. para todo o Paf.e,


